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PAÇO IMPERIAL.
r-S. MM. c Alteras continuão nogozodu peifoila

saudo.
Durante o semana liveráo a honra de cumpri-

mentem SS. MM os Srs.: conselheiros Condido
Josó do Araújo Violino,Cindida llaptisla de illi-
reira u suo senhora, nniquez o marquoza d»' Va-
louça o seus liliios, comlussa do Igiiassii,viscondes*
suíe S. Salvador o sua filln, viscni.dedellarhoco*
na. liniiui c borouezo do Pirassinunga, baroneza du
Tacuary n suo flllia, barão do Fines, viuva du con-
golhcirò Mnscaroiihos eseu lillu», voadores Pardal,
o Si'|i.»'iro est.a senhora, niüço:HdtilgoGárce7. o
siiasci.hora,seiindorMafra,couimondiidoi' Araújo,
chefe do divisão Carvalho, Dr Louronço Caetano
Pinto, olliciol do secretaria Calazans, c Fernando
llolfeld.

Filtrarão do semana osSis.: I).Manool,canta-
risti ; liariiguo Foro, voador; Mirando llcgo,
guarda-roupa; Dr. .Sigouil, medico.
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A moior temperatura no dia lii foi do 26,1 grãos I ..,................—
do Iherinoinelro ccntesimal, ou 79,5 de Fol.rc- annos, casada, moradora na praia da Mimo. iu-
nheil, .is II horas da manhã; a máxima pressão
almosphorico do757,l>6 milímetros do harometro,
á mesma hora, o o moior huiiiidado do 2l,8gráos
do hygpmotro conden ador ás K.

No dia 16 a maior temperatura fui de 27 grãos do
thermomeiro centésima., ou 80,1 do Fahrenlioit,
.1* 2 horas da torde; a máxima pressão attnospho-
rica de 7aH,20 niiliinetrus do harumetro ás 11 ho-
ras da manhã, o a maior humi-ladi do '21 grãos do
hvgromctrocoiidensddor durante a lardo.

¦lüniini-iyiii»-

CORREIO «CANTIL.

S. M. o Imperador houve por bom agraciar o
Sr. Carlos Augusto do Oliveira Figueiredo com o
f«'»ro do moço-lidalgo, com eiorcicio na casa im-
perial.

Acha-so exposto, na rua do Ouvidor n. 1*23, o
busto em gesso dn conselheiro José Clemente !*c-
reirn.

Kl», l§ dc abril.
Por (lecielos do 12 do correnle mez
Mondou-se fazor extensivas aos corpos niunici-

pai permanente da corto o policiacsdas províncias
as disposiçôos do decrete do '25 do fevereiro pro-
miiu) passado, que perdoou ás praças dn prol dos
cot pu-s do exercito o da guarda nacional cm desta-
comento, o crimo do l-o 2' deserção, incluídos os
praças que já estivessem sentenciados ou poro sen-
Icnciar.

Foi commulndo om 20i>*#000 para o hospital dus
Lázaros da nu te a peno du II me/cs do prisão o
multa correspoitdutilo ií metade du tempo, em que
foi coiideiuitodo peln juízo municipal dal' varo
o subdito froncez Augusto Loinboiirg.

Foi concedida a demissão quo pediu o bacharel
Agostinho Marques Perdigão Malhoiros do cargo
ib» 2' stipplunlo du juiz municipal da 2' vara da
corto.

Teve morce Vicente Josó Teixeira da serventia
vitalícia do ollicio do oscriviio do juizo municipal
c do orpbáos do termo de Jiindiahy da província
de S. 1'aulo.

Fui reconduzido o bacharel Sorgio Lopes Falcão
no logar do juiz municipal o orphiios dos lermos
munidos do Desterro du S. Miguel, do província de
Santa ('.nthorino.

Fui reinovido o juiz municipol o de orphãos
Luiz Francisco dn Silva dn lormodo Oliveira poro
o do Lavras, do província de Minas-licroes, pur
assim o haver pedido.

Fm."tu nomeados:
.Iui/. municipal o do orphiios dos termos reunidos

di Impurnlriz n Santo Cruz, na província do Ceará,
o bachorol Cbristovàodo llarros Lima Monto*lloso,
licnndo sem clluite o decrete quo o nomeou para
1'ilangiii.

bl , itloindoPorte-Füliz, CapivoryoPirapora,
no província ib» S. Paulo, o bacharel Joaquim Ilo-
berto do Carvalho Pinto.

Idem. idomdo termo d"S. Ilorja, no província
deS. Pclruilu llio (Irondo do Sul, o bacharel Fran-
cisco llrudorododoAiidrado.

Tenoiile-coroiiel chefo do estndu-moinr do guar-
ila nacional tlosmiinicipiosdoS. Mothciis, llorro,
Linhares, Santa Cm/, n Nova Almeida, da provin-
cia ilu líspirito Santo, Joaquim da Silva Caldas.

Commaiiilonlo superior da guarda nacional dos
municípios tio Vulenço, Paporoá, Jcquirica, Sanla-
rem o Nova lloipebo, da província da llahia, Izidro
do S"iina Moditreira.

Chofo do cslado-maior da mesma guarda nacio-
liai, Manuel da ('.unho ite Menezes «le Vosconcellos.

Major cuniinandiinte do 12" esquadrão du cavai-
lona ililu, Jo-éJcronjinodii Cunha.

Tonou lo-coronul conimandanln do 69" batalhão
du infantaria dilo, Aiii.niciu Josó de Souza.

Tenente-coronel commnndonto do 70" botolhão
dite, lunocencio llodrigues «te Oliveira.

Tononlo-coroiiel commandanlo do 71° batalhão
ditu. dito, Augusto Leal Menezes.

Toiiciilo-coronol coinmaudonlo do 7'2.° batalhão
dito «lilo, Josó Joaquim Teixeira Condiu.

Tenente-coronel coinmai.da.it) do 73." batalhão
dite dito, Francisco Xavier do Souza Figueiredo.

Major conunnndantc da li.1 secção de batalhão
ila resorvo dito dito, Domingos Cardoso de Aguiar.

ti .Mojnrcnmmotidnntoda 7' secçãu «Io batalhão
da reservo, dito dito, João Corroo de Magalhães;

Comniútiilanlo superinr do guardo nacional do
município do (invoimo, «Ia província de Pernain-
blico, Joôo Joaquim do Cunha llcgo llarros;

Chefe doeslodo-tnaior do mesma guarda nacio-
uai. o coronel Anlonio Francisco Poieiro;

Major cniiiinoiidiinlo do esquadrão do cavallario
«li freguezia do lioyonno. Iloliirmino do llcgo
llarros;

Tonontes-coroneis commnndanlcs dus dous ba*
tolliòes da tiirsina de infantaria ditos, Manuel (lor-
nii do Oliveira Andrade o Maneei Xavier Car-
i.ciiii .Io Cunho;

Tou-iii -.-iironel comiiiandatito «lo batalhão ile
infamaria ila freguezia ilo Tijucupopo, Josó do Só
ite Albuquerque Multo UadoMia.

Tonculo-roronot commuidniili do batalhão dc
infa.ii uiiila fici.-uozia «le Itempé, Joaquim Fran-
cisco Cavalcanti Lino.

Teneiilc-c roncl coiiimnndonlo «Io balolhãn da
reserva dn írogucziaocima referido, bacharel José
Ignacio da Cunha Itobello.

Majnr-cüiiimaiidonlo da sca-;\o ib» batalhão do
reserva do gualda nacional do tininicipio da Pas-
sogom-Fioiico, da província do Maranhão, João
Alves do Silva llarros.

Forão reformados nos mesmos postes:
Ociror.eliteexiincte comutando supiordagiiar-

do iiaciuiiol da comarca dn Volença, da província
da 11,'hii. Andi • Marques do Magalhães.

ii major da nniigi gtiardi nicioualdo miinicipii»
do Nozoroih, da tiicsiua província, Manuel lltilino
do llrilo;

(i tenente-coronel «h» exiinclo :t" botolhão da
giiardn*tiac'toii.il do municipioiluVioniio, da pro*
vinci.i ilu Maranhão, Jaciulhu Josó liuinus ;

.) iinj.it doextinetn I"batalhão do guarda na-
cional do município do Variem (irondo, da mesma
iitii\incia, Ila)iiiiindu .Mu••'•iliim Lisboa.

Por cortas i.nperiaes do lo do mesmo mez foràn
concedidos cs honras do comigo da imperial capolla
no vigiriu da fregui /'.. du Santíssimo Saeramonte
i!' S.inlii Aulonio do llccife, Vonancio iíonriqiies
di- Itezcuilu.

Pieg nli i J.i mesma capnlla, Fr. Joaquim do lis-
pinto S.i.a , religioso fraiiei.-c.ino reformado da
pio .in.i.i .lo Souto Anlonio do llrasil.
*-.«i>--..-. i.. .ro>.trA-nw^^e^^naifíkíyssaimrKÃymÊsmÊ

mmí PACTOSBÍTOOS,

Kslào próximos a sahir a luz o segundo o ler-
ceirn volumes da Physiologia das Paixões do Sr.
Dr. Mello Moraes.

O segundo volume comprel.cndo a descripeáo
anatômica, physiologica, pliysimiomica o philo-
sophica du Iodos os apparelhos orgânicos, seguida
do uma noção sobro a loucura, o de um extraclo do
psychulngia o moral.

O tercoiro volume comprchemln a confrontação
da pliysionomia do homem cm relação aosdiver-
sos animaes, suas inclinações relativas, o uma cios-
silicflçào das paixões segundo o modo por que obrão
no espirito, na imaginação e no coração do homem.
Segue-se o descripeáo phvlusophica, moral c litto-
rario do todos os paixões oaflocçnes.

Looniilia llosa da Costa Poros, Flu.ninenso. jlú
nos, casada, morad

bcrciilos pulmonares.
Cctestiíia llosa da Conceição, Fluminonso, 37

annos,solteiro, moradora na rua da Lapa. Pteuro-
pneumonia.

Fallecí-râo nos divorsos hospitaos, «o dia 1* do
correnle, I pessoa livroc2escrava!., n sabor:

Josó Antônio dos Santos, natural do Porlo, 19
annos, solteiro. Febre typhoide.

PARTE COMMEMIAL,
MO DE JANF.II10,17M AIIHIL, AS S HORAS.

COTAÇÒIS DA JCXTA nos sns. COHI>.'T0|IBS.
Dia 17.

Acções do llanco do llrasil, 45JJOOO o iOtJOOO do
prêmio.

Cu-i.:—Nada so fw.

Li so no Monitor Cumpisla :
ii N.i noilo de 8 para !l du corrente foi roubado

o armazém dus Srs. José Joaquim de Carvalho Si-
queira o Comp., na praça das Verduras.

ii Não se encontrou signal do nrromba.ncnto.
Parece «pie oroloneiro p«Vle hoinisiiir-so n'olgum
i ccanlo, e ahi esperou que a gente de caso sn acom*
mudasse para dar a sua busca. Farejou aqui n ali,
o pode reunir tudo o dinheiro dc cobro n'uina
gaveta, c tei-s», deixando uma dos pintos entre-
aberta.

« Por fortuna, uma patrulha «te policioes posso-
va, soriáodiias buras dá niodrugado, período mo-
triz, o tão próxima chegou dolrolanlo, que podo-
lhe ainda pòr a mão; não Iho dou porem tempo a
segura-lo, porque soube escapulir, deixando cahir
a gaveta com os cobros.

h O Sr. delegado de policia, sendo prevenido
pela patrulha, dirigiu-se com gente c nrcholes oo
logorotldo o ladrão largou o gaveta; e, recolhido o
dinheiro, (ratou iiicontinciito de descobiir qual o
casa que havia sido roubado, o quo conseguiu de-
pois de algumas posquizos; o ahi syndicindn du
facto mandou no depois entregar a gaveta com o
quo ello continha nos seus donos.

ii lin indivíduo, quo, pelos informações dadas
pela patrulha, se torna bastante suspeito dc ter sido
o autor d.i ompreza, foi recolhido á cadea. »

l.c-so no Cruzeiro:
« No dia 8 do corrente vierão 2(í escravos, do

todos os idades e sexos, pertencentes á herança do
linado lljrthnlniueii llaglioni, dc quo eslá du pus-
so seu filho Miguel Alamir lliglioni, apadrinha-
rem-secom o Sr. juiz municipal, a implorarem a
sua protoeção para que passem a novo capliveiro,
sondo pur óipiello auturidade mandados recolher
á codôa. I'.' a terceira vez quo os escravos daquol-
Ia herança assim procedem; o eslo seu procedi-
monto, combinado com a recusa do Sr. llaglioni a
assignar um termo pelo qual so compmmoltn a
trotar com humanidade os dites escravos, como
lhe ordena o respectiva autoridade, depõe grando-
mente contra sua conducla moral.»

IMPORTAÇÃO.
MANIFESTOS.

nniiiiF. roRTeuuKz — nova amizade — df. lisüoa
Amêndoas; 1*2 vols. a Coiitinho Vianna. —

Azeite: 10 pipas o 10 meios o Sá Passos, 20 bar-
riía II. J. L. do Sá. 20 a L. A. A. dc Carvalho, 10
a Klingclhoefcrol a Marques Pires.—Azoitonas:
1 ancoretas a Souza Freiro.—(!ornc cnsaccada : 90
borrisaL. A. A.Carvalho.—Castanhas: 7 vols. a
Coulinlio Vianna. — Fazendas do linho: 2 vols. a
liocha Miranda.—Fruta secca: 20 caixas a Cotili-
nho Vianna. —íiomma arábica: \ vols. a J.Cor-
queira.—iManná;3vols. ao mesmo. — Nozes: 21
vols. o Coulinlio Vianna. —Objectos diversos: .1
vois. a Souza Freiro o 2 a liocha Miranda.—Pcixo
salgado: 15 vols. a Vieira do Mendonça. — Polles
preparadas: I vol. a II. J. L do Sá.—Sal: Ia motes
a Vieira de Mendonça.—Vinagre: 1 piposo3bar-
ris a Francisco Cardoso.—Vinho branco: 3 pipaso
I ancurela oo mesmo, 10 barris a Silva llraga c '25
a Josi.Machado Coelho.— Dilo tinto: Illi pipas, 85
barris o 170 ancoretas a Klillgolhocfer, 20 pipas,
25 barris o 3U0 oncornlas a José Machado Coelho,
20 pipas o 20 barris a II. J. L. de Sá, 10 pipas, 05
barris o 100 ancoretas a Vieira do Moiidnnça, 10
pipas. 50 barris o 100 ancoretas a llogg, 91/2 pi-
pas, 7 barris e 15 ancoretas a Francisco Cardoso,
8 pipos,20 barris o lUOancorclas a A. J. Cerquei-
ra, 7 pipas, 10 barris o 10 ancoretas a Continuo
Vianna. *2 barris a Ignacio do (llivoira o 1 a Mergti.

KSCUNA AMKII1CANA — VK.STA KI.I.RN — III'. BOSTON.

Haealháo: 41(1 tinas.—Urcu -.150 barris.—Vem
a Vuulu c Comp.

HHIOIIR IMOIEZ — t-lOIM — UO CAI» IIK I10A-
KSPKIlAMjA.

Carvão: 171 tons. á ordom.—Frutas seccas: 10
vols. a (Jeorgo llorg.—Moeda: 2vols. á ordom. —
Sementes: 1 vol. a Goorge llorg.—Vinho: 2 barris
ao mesmo.

BARCA AMBIIIOAXA — ITAII — l»F. N0HF0l.il.
Farinha : 2,718 barris á ordem.

nnmuK íir.AMAHyiKz — cora — hf. tiukstk.
Farinha: 1.580 barricas. — Incenso: I vol. —

Vem a Amaral e lieis.

Marselha — llarca porl. Cartola Amélia, de 351
lons., eonsig. Cos a liocha; manif. 1,136saccas
do cate, 1.018 sai*COS do assucar. 352 barricas
do dilo, 3af> couro-: gêneros exportados: 3 bar-
ricas do cobre o 1,51111 libras ite dilo.

bourbon — (ial. Iratic. Jíi.nc Marseillais, do 520
lons., eonsig. n cipiião: segue com a mes.no
carga com quo entrou.

Ilavrc— llrig. nac. Serff/naiio.do 231 tons., eonsig.
Silveiras Irmáns; manif. 754 saccas do café, 517
couçociros de jacarandá.

llio da Praia—Vap. ing. La Pinta, dc 269 lons.,
cnnsig. o agente da -'ompanhia Siil-Amcricann;
segue em lastro.

Portes do Norte—llarc. ing. Xarah, de 520 tons.,
eonsig. F. Le llrnion 6 C.: segue em Insiro.

Porto-Alegre pur Santos—llrig. nac. Flamengo,
do 173 tons., eonsig. Mililáo Máximo do Souza;
manif. vários goneros.

Mucurv pela cidado da Vic.toria—Vap. nac. Mu-
e.tmj, do 151 luns., eonsig. T. II. Oltoni; manif.
vários gêneros.

Renovenlc—Sum. nac. Boa Fortuna, do 107 tons.,
eonsig. o conselheiro José do Silva Moio: manif.
vaiios goneros.

S. Sebastião—Pat. nac. l'ín'oteido7t) tons.,eonsig.
Sebastião Moreira da Silva; manif. vários ge-
neros.

Paranaguá por Santos—llarc. nac Esperança, dc
213 lons., eonsig. Joaquim Alves da Cosia Pi-
nho; manif. vários gêneros.

¦ctradas roa cabotacrm no dia 17.
Gêneros nacinnaes.

Aguardente: 36 pipas.—Arroz: 1,505 saccos.—
Assucar: 37 caixas, 101 barricas o 1,701 saccos.—
Café: 3,5515 ditos.—Couros: 120.—Fumo:318 ro-
los.—Modcira: 12 1/12 dúzias.

Gêneros estrangeiros findos dc Pernambuco.
AzWte: 123 barris.—llocalháo: 150 barricas.—

Fazendas: 1 vol.

DISrACIIOS OR lirORTAÇÃO NO DIA 17.

Buenos-Ayres—no berg. noc. Co.il.nnilc, Joaquim
Ribeiro Lopes da Silva, 100 rolos de fumo.
na barca porl. Amazonas, Jaimo llomaguera,

200 saccas do café; Faria o C, 91) rolus de
fumo; Anlonio Marques da Silva, 150dilos do
ililo; M. C. da Silva Vianna, 3 fardiuhoscom
charutos.

Falmoiiih—noberg. brem. Margareth, Schroedcr,
160 saccas de café.

Gibrallar—no be.g. Omni Cltild, F. I.c Ilrclon,
1100 saccas de cofé.

Londres—no barca ing. Courrier, KerCoIlings, 11
dir/.iasoOcouçoeirflsdo jacarandá c8,l3l chifres.
na barca ing. Euslace, Ilustrou Diillon, 22 du-

zias o 9 couçoeiras do jacoraiulá ; II. Wagner
Frion, 32dúzias de couçoeiras de dito.

Hamburgo—na barca ing. Ilenrtj Winch, li. II.
Woilzmann, 2,665 saccas de café.

Montovidéo — no berg. nac. Pelicano, Joaquim
llibeiro Lopos da Silva, 30 rolos de fumo; Vieira
Fonseca c C, 50 ditos do dito; T. do Lemos, 25
meios barricas com biscoitos.
no berg. noc. Assombro, Alexandre Duarte da

Silva 2 caixões do doce; José F. da Crti/.Truvis-
quero, 8,040 tijolos do doce; Alves o Cruz, 10
saccas dc café.

iNcv-Orloans—na barca ing. Georgc Fifc, Maxwell,
1,755saccas de café.

New-York -na barca nac. Conceição, Astley. i ,000
saccas do café.
na barca amer. Naulilns, II. Diillon, 23 dúzias

o 4 couçoeiras de jacarandá.
na barca ing. Ladg Seijmour, Maxwell, 1,06!»

saccas do café.
IM.iladelpl.ia—na barca amer. Sea Foan, Ilustrou

Diillon, 80 saccas de café.
—na gal. amer. Ellerslie, llostron Diillon, 2,200

saccas do café.
Porto—na barca porl. Duarte IV, J.A. Caniati-
ni.a, 115 saccas do café; L. A. Silva Soores, 12 di-

tos do orrroz.
Stockolmo—no berg. sueco llermclim, Miller Le

Cocq, 2.000 saccas de café.
Triesto—na barco siciliona Aurora, Schroedcr,

470 saccos dc café.

Fallecèrão no cidade, no dio 14 do corrente, 7
pessoas livres e I escravo : dos livres 3 homens e
4 mulheres, a saber:

lin recém-nascido encontrado á porta da igrejo
deS. GonçaloGarcia.

Francisco, i.i.ioco..tr». filho deJooquim da Silva,
morador na rua do Senhor dos Passos. F.ncepha-
lite.

Miguel, innoccnlo, filho do Miguel Fitzgiral, mo-
railor ua rua du Hom Jardim. Iiiflamnioçáu dos pul-
mões.

Ilachel Francisca da Silva, Fluminonso, 9 an-
nus, moradora na rua dc S. Leopoldo. Pneiimo-
nio.

Helena, iunocente, filho do Africana Quilcria,
moradora .... run da Ajuda. Tuberculos mesciile-
ric»s.

Ilenriqiicla Carolino Thercsa do Nascimento,
Fluminense, 33 annos, casada, moradora na ruo
Velha dc S. Diogo. Tuberculos pulmonares.

D. Vicotie.ia Junino llaptisla, Fluminense, 10
anti03,solteira, moradora no rua de S. Pedro da
l.ulailc Nova. liydropesia.

Falleccr.ii) nos diversos hospitaos, no dia 13 do
corrente, i pessoas livres o 1 escrava, a saber:

Francisco du Souza Lima, Fluminense, 51 an-
uns, patrão ile barco. Ivscorbuto.

Manool Domingiies, Fluminense,'20 annos, sol-
leiro Tuburciilus pulmonares.

luta rccein-nasi-iila, lilha (le João Nngiteira Glli-
mames.

Mario Francisco dn Conceição, Fluminense, 70
onnos, viuvo, lioslrito chi único.

ALVANMOA.
Ilendimenlododio l"a 15. . .

do dia 17

Iléis ....

6I0:».1-2*3J8
51:1809103

662:11*29131

Parte linj' o correio para Campos, e amanha
im i anlagallo.

Pa
•2li:i
t'4a>

,. cniisunin ua
.li-utjuas vití

cidade mil íi-ão-se, no dia 16,
li-; no dio 17 171 bois o3 vi-

Follecèr.io na cidade, no dia 15 dn corrcnl'», li
possoas livres o 2 escravas: das unes 7 homens e
7 niiilhen s, a inlior:

Manuel, iiiiinccntc, lllho do Pedro, morador na
Pedreiro da Gloria. Cotarrho pulmonar.

Joaquim, iniiocento, lllho ile Leopoblina Condi-
da do Jesus, moradora na Pedra du Sal. Gastro-
onleritis.

Manoel, iunocente, lllho do Rodrigo Jo-c Fer-
reira llratnláu, morador na rua da llja Vista Ile-
morrhagia do cordão.

João, iiinoeeutc, lllho de João Francisco Cláudio,
morador noSaccu duAlfores. Febro perniciosa.

Joaquim Qitirilio do Almeida, Fluminense, *20
onnos, solloiro, morador na rua do Matacavallos.
Tuliarrulos pulmonares.

Ilulii-*.) 1'ilovão Guimarães, nalur.il do Portu-
gal, 21 annos, ioltei.o, marconoiro, morador no
ruo «Ia Imperatriz. Tísica.

F.mtlio ilu Poivn Lopes Goma, Fluminense, '22
annos, solli iro, morador na rua dc Santa Thciesa.
Tuborculus pulmonares.

llita, iniiücente, filho «lo Dita tio do Jesus Mace-
do. morador no rua do Livramento. Coquoliichc.

Mngilnlcua, innoccnte, filha dc Joaquina lloso
do Paixão, moradora na rua «Ia Ajuda. Tctanodos
rocom-iiascidos.

Adriana Praint, Franceza,41 annos,casada, mo-
r.uJor.i na i-i.i'lu Cano. Pnrolysio.

Helena Maria da Cosia, Fluminense, 25 annos.
viuva, moradora na tua do S. Chrislováo. Tuber-
culos piiliiion-ires.

Lcopoldiua Maria «lo Fspirito Santo, Fluminon*
.•(', '27 .imiu*. solteira, moradora uu morrodo Nhc-
co. itiberculos piilmuiiaru*.

DISCARGAS PAtU O DIA 18.
JYnriris atracados.

Punle da alfândega—Gal. franc. Uvaillanl, llavre
Dita da estiva—llarca ing. Christina, Livcrpo-I.

llrig. franc. Caroline, llordeaux.
Em sarciros.

Alfândega e estivo—llrig. port. Encantador, Lis*
boa, vários goneros.

llarca franc. Felicie, Marscllu, vários gêneros.llrig. porl. Nova Amizade, Lisboa, vaiios go-
neros.

Estiva—llarca port. Paquete Saudade, Lisboa, va-
rios gêneros.
sobro água — llarca hesp. Celestina, Malaga,

vinho.
lisc. nac. Sociedade Feliz, Pernambuco, boca-

lli.ii)o azeite.
Tropiclio do Florim—llorco amer. Vtah, Norfulg,

farinha.
Descarregando carvão.

Gal. ing.Jo/ui llibby, Livorpool.
Barca ing. loiiij kngtand, Now.CaslIo.
Uri!», sueco New-York, Cardilf.
Gal. port. Soberana Ncw-1'nrl.
llarca belga Jean Key, CardilT.
llarca ing. Atine Scolt, St. David.
llarca franc. Alice, Ncw-Port.

Descarregando carne secca.
Iliaic nac. Dcolinda, Montovidéo.
llrig. nac. Mentor, dito.
Pul. nac. Condor, Santa Catharina.

Descarregando sal.
llarca port. Paquete Saudade, Porlo.

^l»*»^.«»W»»«l»l»W»»^"l»»»»',^M»l»ll'tlMI»l»»»i'»'''ll'>MI»»»»»l''l»»^

PUBLICAÇÕES A PEDIDO.

RRRXrORTAC.OES.

Bahia— no berg. Bom Jesus, llostron Dulton cC,
800 barricas do farinha dc trigo.

Canal—na barca port. Voadora, T. J. Dulton e C,
40 pinas do graxa dc potro o 00 couros do boi.

llio da Prata — no berg. nac. Continente, Jusé Ho-
maguora o ('.., 800 saccos com 1875 arrobas de
farinha de trigo.

Santos — no vap. Maracanã, J. Ferreira Gninia-
rács o C, 100 chapeos.

CONIOUDO.
1'oadimonlo do dia 1 a 15 .

do dia 17 . . .

Réis

8i:7l9»77S
17:778911)0

102:1989*265

MRARQUia DR Cifi NO COÜSUIADO 110 PIA 17.

Maxwell [New-York! 
'2,8*21 saccos; Aslloy [dite]

1,657; II. Dtillnn (Pliiladolpliin] 2,280; M. Le
Coc(|{Sloc,kolmo)liOO; Weilziiinnii(lloitibugn)GGü;
Camarinha [Porte] 145; lloniaguero [Uuens-Ay-
rc-' 200; A. J.Corquoira (Lisboa)3j Sclirocd»r
;iric.-te c Canal] 930.

Punle municipal.
Nado embarcou.

Tolr.1  9,301 saccas.
F. desde o 1* do moz  83,987 »

EXPORTAÇÃO.
RMSAnCAÇÕf* DRSPAC0ADAS NO DU 17.

Plliladelphia -- Brig. amer. Seu Foan, dc 215
tons., rons
sacas dc café o 5 du/ias de couçoeiras do jncarandá.

A Sra. Ainalia Jncohson e a di-
pcclorln do Provisório eom o
«eu director de wcciia.

Em prova do—simile cum similibus facile con-
greganlur, — p.rcco quo quando a dircetoria do
theatro Provisório entendeu em sua sabedoria, ou
pur sua alta recreação, quo podia lesar cm seus
direitos a Sra. Jacobsou com n empreza thealral, o
Sr. Manoel Jusé du Araújo,commiinicai.do áqucllo
senhora a deliberação dos bons amos, fê-la por
modo tal, que, sobro as bellezas quo encerra uma
tão sublime peça administrativa, olinol torna-a ain-
da mais rcconimcndavcl, e o leitor nus dará razão
pelo (pie vai annotado entro parcnlbcsis.

(Comecemos pelo que se lê no .lfcrcu/ilíl n. 85
do correnle mino.)

k Theatro Provisório, em iode março dc 1851.
« Tendo a direcloria, em sessão de hoje, julgado

incompatível ã boa administração deste theatro a
existência nelle dc Mine. Jacobson..,, »

Aqui tomos já duos bellezas!.... V.' primeira o
facti) do não ler podido o direcloria-modelo deixar
dosulemnisar o dio anuiversario dn juramento do
constituição no llrasil, fazendo o seu despacho,
conferindo uma graça, o a uma cantante que é
disliuctal Cuilada du dircetoria du Provisório!....

K' segunda bclleza esto poqtieuitto facto: a agra-
ciado do Sr. Dr. Pacheco, isto é, o Sra Jacubson,
nunca se involveu nus negócios da odininislroção
dotheolro; o qun mio o tivesse foilo, estando poro
isso uo seu bum direi tu, pula posição du prima-
dona absoluta dello, o interessado no bom onda-
monto dus trabalhos sconicos, buscando prevenirou evitar a desordem.... não podiaaloiiionsar cnm
a suo estada no Provisório a uma direcloria ho-
nrsia o inuilligenlü, c o ponto de quo, s«í sendo
despolid». livcs.-u Iranquilliiioile «le espirite; no-
llhuni medo ,1o futuro llie&lral paz polo seu bem-
est ir us actuaes directores do barracão.... Segue-se
pois quo a Sra. Jacobson está agora figurando o
Cuslello
dode!

li' muita
que!

" chi vista do gue se In passado, c dns ulli-
mas publicações em que. se apresenta como cicliina
de. fantásticas injustiças c onprcttàts, ede outras
razões constantes da acta de hoje..,. »

Km primeiro logar noto o leitor que a Sra. Ja-
cobson sú so queixou dos desigualdades quo o di-
redor do scono sustenta ou onlrctom contra elln
a bem do outra prima-donn, quando a Sra. Jacob-
sou o ropclliu e repeliu; o sendo isto o que se dera

que esses D. Quixolos otacáo sem pie-

mi-ciio, covonlif, eu. liam soi o

1 ao publico, e está terá tio duvida, (orna-se not.ive! pelo akirc o terceira bclleza do /ir>'ia»i,opnis. que si
põe como obra do Mino. Jacobson «ipiillo que lal-

X. llostron Diillon; manif. 1,930 voz alguoiu lizesso de commum accordo por ajuste
eom algum director, ü no propósito doa COhlpro*

1 m- Ho: !....

A quarta bclleza tem contra si já o íaclo dosgro*
ç.ido de será ultima publicação, aqnese refercoftr-
mnn, limo que deu o Diário do Rio do *2i de morço,
que náo é da Sra. Jacobson, nem mesmo quando
o fosse, unia vez que não está iior ella Urinada,
ninguém, o menos o presidente da dircetoria ihci-
tial, que é juiz de direito, a niíile rc.-ponsabilisar
por isso; liei portanto bum palpável a exlrovagan-
ciada medida famosa do direciona do Provisório,
quando disse á Sra. Jacobson, c sem causai ou fun-
dnmonlo algum, que

resolveu dispensar seus serviços, ordenando
que se lhe pague os vencimentos até findar o teu con-
traio, ficando desde jà desligada da companhia, c
podendo retirar-se para a Kuropa, querendo.»

Ora, eis-nqiii está como se administra devida-
monte um lltenlrosubvencionado pelo govorno'...
De beüc-.a em bellezas, dosculpanilo-sc do rrrd.7 da
direcloria do Provisório, «pio acabamos do repelir
como quinta bclleza on críiorfirn, o que ha do su-
ncrlltio uu desfructovcl, a bem da administração do
ivrico iheitlro, e pelo que se contem nesse auto
da deliberação cm questão, se ó (orçado a poigun-
lar-lhes o «pie pretendem, pois que era desneeos-
sario a rfiiiiúiu do capitulo para a Sra. Jacobson
ficar sabendo que lem o livro direito dc estar oqui
ou ali quando não vigorão os seus contratos, como
razoável e muito sabido é de lodo o minute, quo
pelos simples motivos dados pela direcloria do Pro-
visorio não caducou nem púdo caducar jamais o
controlo dn Sra. Jacobson, cujos serviços, sendo
dispensados pela dircetoria antes de rescindir-lho
o contrato, dariào, sim, o dircitoo fazer-lho meu-
salmonlc o pogomentodos vencimentos delia ; mas
depois dc reconhecidos como feitos ou prestados,
o por essa mesmo direcloria, a quem peitenee a
rescisão do contrato em questão, o controlo quo
não é leonino, que lem ônus e regalias mutuas, nm-
giicm dirá (senão o Sr. Dr. Pacheco, e no Provi-
sorio!) que esse contraio não trazia aos oiiti.rg.iii-
les a immediata obrigação do previamente embol-
sarem a outorgada, para poderem-na dispedir,
tempre com os motivos do regulamento, c sem contra-
cersia, pois que á empreza do theatro ninguém
terçou o disistir do direito dos serviços dn cantante
que'quiz despedir, como ninguém a esla pude obri-
gar a sollrcr o ompale c prejuízo a quo so a terça
nos devidos vencimentos, sem ser convencida pri-
meiro de faltos, o faltos quo o tivessem lançado no
oslado passivo do art. IO", rap. IO'do regulamente
thealral, causa qtteso n.iod.i, não deu, nem pude
dor contra o Sra. Jacobson.

Mesquinho é portanto o papel «pio está fazendo
a direcloria, principalmente quando om vez do
pagar o que devo .i cantante despedida, ao procura-
dor dolla dizem quo requeira aquillo mesmo que ti-
les deliberarão fizer o noo fozoni, uma vez dizendo
quo só mensalmente pinte mandar ella cobrar, o
outra que quando disser que porte daqui para fú-
ra!... Ila quem possa conter o riso, ou antes dei-
var do vomitar de nojo á vista do exposto?... Náoé
pnssivcl....

I ma do duo*, inoiis senhores, so o controlo nãu
valo, como ha de vigorar somente a disposição dello
relativa ao modo do pagar a direcloria, ou cobrar
a artista? lí se vale esse contrato, porquo dizem
á Sra. Jacobson quu está desligada dn compu.hio
a que pertenço por engajamento, cujas condições
cila náo quebrou, nem vós as pinteis dar por que-
bradas caprichosamente? Hespondei-nos, porque
agoro mesmo estornos lendo o ipie diz á Sra. Jo-
cobson, c em continuação o vosso ftrmun, o vosso
director de scená, nestas palavras que vos devem
voxar.

« Recebi ordem da direcloria para communicar-
lhe esla deliberação, e declarar-lhe que ella a adop-
lou por equidade, pau», xão ismi no QUE MU* iusoõk
n Aitr. 10 no iir.iii i,ahkm') no rimvnio, capitixn 10.
— .l/nhom* José de. Araújo.»

[Sem nos importar saber dc quem parte a as-
neíra deste fecho da ordem (pie a direcloria lliea-
trai pede fazor lavrar para a Sra. Jacobson, per-
mittào-nos perguntar primeiro so a equidade, da
dircetoria do theatro Provisório náo a deixou usor
doorl. 10 docap. 10 do regulamente thealral. om
que lei, o sem niuilo abusar!...) se fundarão esses
sábios administradores, capitaneados por unia en-
lidado judiciaria; e louvados por outra cclebreenli-
dade... para rescindir o contrato da Sra. Jacob-
sou ? Sabíamos que esto arligo é o quo manda mui-
(ar túitti moz de ordenado, ou com a rescisão do
contratos os artistas quo desobedecem, injuriào o
ameaçáo aos Ires empregados suporiores da cm-
pn za'thealral (idest a dircetoria) caos mestres....
Sabíamos, c isso é publico, qno nem um dos arli-
gos publicados pela Sra. Jacobson olTeiule a lacs
pessoas ou píMoiiooens, nem mesmo oo director
de scona do theatro Provisório, pois que não foi
nem será por ceito desmentida por elle essa so*
nlioro.

Consequentemente, qual é ou será a causai da do*
liberação da direcloria contra a Sra Jacobson; (nós
om tempo opportuno faremos ver no publico c ao
Sr. Dr. Pacheco o demais collegas) e qual a lei, ro-
gulametilos, praxe ou tisaiiços cm que so fundarão
parn despedi-la. elessrem-iia no embolso dos seus
vencimentos até hoje, o depois dc «(/<» se terem que-
rido servir do arligo e regulamentos que mesmo ei-
tão.'!...

Sr. Pacheco, é a V. Ia. que cumpro responder,
c limito salisfacloriamonlo a tudu isto, porquo os
oulros seus collegas tudus llzorâo muito bem cm at-
tendi-lo nisso, o nem toem responsabilidade ante
a empreza que prejudicarão com lesão enorme, iu-
fundada ou meronienle caprichoso!... Diga-nos,
e porquo agora estornos lambem no nossa tribuna,o
somos do numero dos quo gnstão do levor os casos
pai -limiares ás conclusões dos foclos serões, como
Doas premissas du administração; oV. V.x., como
digno representante da noção, não deve qiieinrqne
esla so desacredito por taes o qunjandos casos, tão
contrario óciviiisoçáo do paiz, á li ispitalidade o
que tem diroilo uma estrangeira prcslimusa ou de
talento, o oindo â satisfação que deve ao povo que
reprosonla desse mesmo pequenino fado que o con-
traria em setisdivurliinontos, prejudicando crassa-
monto a lepitloeão le nnssn theatro lyiico.

Se não foi por c.pi ieho.sem motivos justos, o sú
mente om satisfação do director do scona dolhoa*
iro Provisório; sonâo foi com desprezo complete do
rej-ulainciito, e usos du tudus os ihcatros do mundo,
ou então, c como creio, por nimia boa fede V, Ex.,
e contra tudu u quu o povo sabe que se dó o lom já
dado ha muito tempo, o bem que com ignorância
de V. Ia. , nesse mesmo theatro, por tudo isso, digo,
cm quo era ou podin ser prejudicial á administra-
ção do Provisório a existência nelle da Sra Jacob-
sòti ?

Digo-o V. I'.v., Sr. Dr. Pacheco, e fmncjmonlo,
porquo ha do ser respondido com o mosma grovi-
dado o franqueza, pois que cumpre fazer sobrosa*
bit a vordado desso mesmo tecido dc vinganças ou
mi-c.-ms, pela dircetoria tio Provisório sanceiotio-
das'!... ,. _

Porngoro porém diremos somente quo ou \. lix.
devo declarar que sua boa fó fui illaqueada muito
arteiramenle; ou devo snlfrer quo lhe digamos
(aqui para nós!..) quo ntula Iho honra a medida ou
deliberação que iui ver postergada judicialmente,
c I" por ...divida o incompoloiite, 2'por injusta o
arbitraria; 3" pur Cícandaloso o lão lesiva uns di-
roilos e interesses «ia Sto Jacobson, como «Ia om-
preza llmatral, o \" porquo não pôde tudo islo vi-
gorar ante as lei* do theatro c seus controlos ou
compromissos. Assiinocrè

0 amigo da jihliça,

SKNTIDA MOIITE 1)11 JIEI mtli. HlM.Vi 1'AIMli;

MAXOKI. l'IXI\ lii:.il.lVi:ili.\, l.\l. 1,1 lllui IM
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ENDEIXAS
Ultimo riiíu »'n vida! oh! quanto r».ii,ii|;ii
V.< da ,iiu|iii||ivI.i nn llinlaili. pjri»'
Oli! qtl.ltllu |iinn'i- ii ultimo • ii*|.ii"
fSo ixlrcino a.fai do ptrcniial K-iti:»»;;••!

Morreu, muueu, .eiú.i,
(Icrca-fe o iufiiiistu kit»,;
I cm timiili) iis|n'il.i
l ni caulico st! liiilúi.

t,/"r. João Cardoso de '/c/i.:c; i(c:a.
IlAltf.l (jF.MIIinBA.)

Q'c islo quo mo apparece,
Ouo o coração despedaça,
O' ininii'alin' ameaça,
liquo tento m'ontristcco?
Já tudo mo aborreço;
Fm amargo pranto dolinlto,
Meditabiiiiilo assim camitil.n
A' solidão que in'apeleco!

A minh'al.n'nmaiguriid.i
Já tão cedoasolfror,
P'lo mundo quizera correr
Sem lino odesvoiradii.
tinem dera lembrança litrjiioira
Me consolasso a alma caiu 'ido!

I.
A te.ico do c. úa niuilc
Preciosa vida coiloit
De possua q' ha bem poiu u
lauta saudo gozou.

II.
Iluni padro, vigário eximir*,
P'ra sompro se murroii,
l'hora-o a sua paroehin
I'! a familia q'ii peidou.

III.
1'rudilo osi/uilo padre,
Iiiiiu cniliin ollo sabia;
lin gciiiu lão raro assim
lim poucos islo se »in'

IV.
SoIlVom (tini, irmãos, amigo*
Fiuo grando n intensa ibu .
Jutilamente elles so cnrv.iu
Do destino ao seu rigor.

•V.

Tinha ntimotosos antigos,
li por luilus mui prezado;
F. como linha latentes,
Inda mais admirado.

VI.
O bom povo dei bainha
Com desvoloso trotou:
O vigário a quom prezai ¦<
P'ra sempre se liuoii....

VII.
Coitado!.... Já não ovislc '
llobiislo c no llòr d.i itlodc,
Da fohro annrella fui pn» -i,
Alacaiido-o sem piedade'

VIII.
Silencio do túmulo rodeia
Meu caro, chorado irmãu,
Soccou-sn a fonte da gloria,
Findou-se a sua missão....

IX.
Indiferente, amargo surri-o
Adeja nos lábios meus;
Consternado meu coração,
Quer s'oxhalar, ir p'ra Deus!

Por l'iccn/c /*'. ir-Castro.
Silvoiras, 8 de abril do 1851.

SEGUNDA ROGATIVA.
llluia. câmara niiiiiici|»nl. —lllm ¦

Sr. Irencii. — lllm. Mr. lltor.nl
reapeclivo.

U quarteirão da rua «In Hospício, utilruasdu S-.i
cramento oS. Jorge, cst.i no mais doplorovol »jf.s
do! Além do ser um charco de continuada uu
mundicias, já por dospojos osqtiorosos do grande
parto dos moradores, o já porquo o pur oh que o
casa da moeda d.i suiniiloiiii. ás suas oguas putri-
das, om cujo quarteirão parou olé quo a misoróvol
calçada as consuma, ou o sul as soque, em canso-
quencia do muito quo so dovo ao Sr. üiigoiihoiru
que nivelou aquella parto do diln rua, tem sido
osse mísero quarteirão viclima lambo... dodoloixu
o abandono dos agonies da companhia do gaz, que.
abrindo nelle fossos profundos para lovar do-.- lu
bos gazaos lomptíücs (alem dn iluslroço em quo dei-
xáráo a calçada quando enterrár.io os mosiiiostu-
bos), traláráodu topa-los com lomo, sondo poresio
motivo raro o vcliiculo do couducçno, bestas, olc.
quo por ali posso quo deixe du iiicrgulhor nessa
detestáveis fossos; nccroscoiido ainda a Indo isso «
ter alguém depositado no tiuio desso nialfadadu
quarteirão sete enormes pedras para logedo (»í n. -
T.nÁiiÃo UMA! J que o Sr. Ilscal tem deixado cunsei •
var, o quo serão conservadas enquanto S. S. nau
mandar u contrario.

(Juo má estreite persegue esse infeliz quarteirão
o seus moradores!

Misoricordio vns pede para ello, omqtionto ogo-
vorno imperial não o contempla com o premiu d»,
accóes do Novo llanco.

Uni que tem sido viclima do dclciro,

Sr.rodscloi.—llogo-lhooincrr»' domottdai pu-
blicor em sou acreditado jornal a: egitinlns linha.-,
com o que muito obrigará ao obaixn assignodi».

Dias l.o qm» dous indivíduos, meus gratuitos ini
migos, tentando doiicgrirminha conducla, forjárâu
uma denuncia contra mim, na lavarão ao coube-
cimento do muito illuslrado, muito piudonto o
muito nobre Sr. Joaquim Ignacio du Nascimoute
Faria, digno delegado do polida, n meu »er, ..ar»
lerem o goslinho do fazerem com que ou fosso in •
lerrogadn, o talvez roprchciidido, poi faltes ('u:1
nunca commetli, o om que meus inimigos nine»
fallariào, soso empregassem om nualysar seu pro-
ccdimcnlo ilellc*, como so occtipán om coliiiuniar
sou semelhanto.... Ilonrn sejn fuiln on illuslre n
sompro por mim respeitado delegado du policio,
pela delicadeza que oiiipnyoii para 8\ tidicanteiueii
procedimcnlo, procitrnndo u.in liniiiein probo uri«s-
poitavel. Uonrnscja feila ri Iodos ».* Brosileiri»:. pnr
quem lenho sido sompro tratado com a ib-liciib ,¦ i
e afiabilidade que os caracteriso.

Desprezo eterno a esses dous Porliiguiizes alijei
tos, cobordos o dosahnnilos. que não trepidarão om
forjar uma intriga contra um seu patrício, e mau
lirein o nino autoridade tão nubre, láoiligiin o lã»,
respeitável: porém

Auto a autiiriilaile illustr.ula a nobre
Triiimpha a iiinoconcin, a calumnia morro.

Chorai moleques!...
José Joaquim Muni-: dc Briti.

Ijjuassti, lü du abril dc ISji.
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lClei«*òeN provincial*,.*.
I.

Oaclo adminislralivo mais gravomcnlo consti-
r.idn au Sr. Hr. Fausto Augusto do Aguiar, foi a
orgaiiisaçâo da guarda nacional da cidado doCa-
mola, líxislindo ali dous lados, quo se gticrrenvòo
forlo o niiituaineiii", ambos com chefes, soldados,
recursos o corngom, o Sr. Dr. Fausto protegeu o
quu eslava furo das posições ofliçiacs.* havia muilo
lompo, o ilondo-lhunretccçno, deu-lhe a vida. liste
partido ó o dos Srs. Dr. Ângelo o Jono Augusto,

II.
Itatauilo do organisnr n giinrda nacional, o Sc

Dr, l-au-io, nm doa nossos melhores administra-
duros, o a quom n pruvincin muito deve, rodeado
união nolos Srs. |)rs. Augeln e Magalhães, o porso-
giiidoiiiccssanloiiiuiitopoloSr. Jono Augusto, con-
cordou em ludo ipinuta os mesmos lhe pedirão.
Cincuonla osuisnllicious da guarda policial do Ca-
meia íorandeiloih s do parlo, o seus serviços esquo-
eidus. I in tcnoiilo-coronel, 3 mnjnros, 21 cnpi-
tnns, 13 tuncnlos o IS alteres da incsiua guarda
llcárãn no p sto do soldados! Poióin o Sr. Dr. Au-
golo ini nom 'fldocommoiidautosupcrior,cnoiiion-
dos lambem olllciaes Iodos os seus nlllhndos.

III.
Au tnesiiio lompo que assim tornava ,i vida o

pnrtido dos Srs. Dr. Angulo o João Augusto, cnn-
sou lia o Sr. Dr. Fausto, muitas vezes itludido pulo
Sr, Ib. Magalhães, qua o itossucliefa fossopolirínii-
do ti província a seu grilo. Ninguém porém era
cego, e pudemos allitni ir, sem .nndu duorrar, que
suus Srs Drs. Magalhães o Ângelo sahirâneleitos
deputados o ossomblúa gorai, no v-r. Dr. Fausto o
dovom realmente.

IV.
Ainda u.io úludo. Na cornara lompuraria appn-

tecèrau dou-, partidos; um om favor da eleição do
Sr. Snii/,11'Vaucii, ciijn inombrii proeiniiiunto era
,i aclual ministro dn justiça; oiitrosiisloiitandon
validado da nluiçãodnSr.*Dr. Angoln, tondo pur
órgão principal u Sr. Dr. Fausto. O cotubnle foi
grando u pm liado, mas o Sr. Dr. Ângelo colheu us
liuinis dn vicluria, nirurecidus pulo seu nobro do-
fctisuro Sr. Dr. Fausto.

V.
Volvamos a vista pnra outro fado da ailuiinis-

traçando illuslro lliiiiiitinusc, Na mesma oceasião
qiie elle favoreci. il íllIlllOlICÍfl ilustres chefes da
uhitpa policial, era injuriadou i-aliitiiniadn por um
grniiu, quoso lornnva uolnvol pelo mododosnspo-
r.iilu e selv.itieo com que nl icnvii a primeira nulo-
riilailotln pruvinci.i. lira a bolicu ; era a facção d -s
Aguiar, l.umos o outros,quo, despidos do prestigioo iiici'eeiiueuiiis,si'i pudeiMo cuspir torpes injurias,
iiisiillandn até a viiln privada o a faiiiilin du Sr.
Dr, Poitslo, Ninguém podia tolerar tão injustas
íiggrnssõus; oo próprio lado, n quem o ex- presidon-
Io iiienns favorecera, iiiuilns vezes bradara cheio
de indignação o nojo. Nau era possível approvnr
suiiiolhaiiiocannihalisiiio; o eomo os Srs. Des. An
gelo, Magalhães, o João Augusto tudo doviãonn
Sr. Dr. FornUo, nãoè dosupporqiiooapprovns'
som.

VI.
I.aiii-uino- pnimti os olhos ainda s ibrea lista pu

Itcit.l, ii citemos.:
.lusti Kslevãu Ferreira lliiimnrães!
Manuel Anlonio llodrigues!
Dr. Viitnuiodn Aguiiiro Silin .'
.luaqilim Man.nino de Lomos '
Kiigoniu Anlonio de Oliveira Paiiloja!
('üscniitemplndus cinco iiiembrus preoiiiiilcitlcs

Aabolkul Li- ns Srs. Drs. \uge|,i, Magalhães u
Juãn Augusto eiiipregaudo n itillticucia quo lhos
deriin Sr. Dr. Fausto cm favor dns mais onearni-
çadiis inimigos dn próprio Sr, Dr. Fausto!

VII.

mBwtTi"w-_sta-iw^itií-inwjcnr.-/:«sa —ítjcse rs»-. - ~nxrattrr-. vearamyttga _

¦
I liz; o consolnndo-mo este snnhnr com a esporo noa

do me resliluir aquella falta, applicoti-nie tão
milagrosos colírios, que bojo ostou com a minha
vista reSlituida.

ii Pi r tão grando bem, quu ou julgava oi ais
adquirir, ontoudi quo dei in rondar um Itibulo de
gratidão o mais publico que pudesse, o pur isso rc-
cclia o Sr. Charles ll.irbcl e-te titulo comn uni sig-
uai do quanto lho estou grata.

ii itio do Janeiro, 7 do setembro do 1833.
Mulhildes Maria tln l.irranunla. »

listava a llrma reconhecido polo labollião Jusé
Cardoso Fontes.

(CoUliuiUl},

A itc;tii**lsili«<f«*- e o coiiimercio.
Cm Inda a riiniiino de lintiinie.

r uri i'SKirio um Inçn ('.'inuiuini
nucllii -ilé fnrçe c lbi*s niigutrn-
ln i, val-ir, n energia h a intclli-
:•• niia K-li! Iiu.o e o c neei ii Io,

(lií III \IIIIX) )

Approxima-su o lompo om que n lavoura eu
couiineii-io dogrniide pane da província du Miuos
vai pas ar por uma revolução Inulo mais ulil,quaii-
to forom molho.' oprovcitailns ns vantagens quu
cm breve lhes ulVerecerií a roalização dn estrada
dirigido pelo Sr. Ferreira Logo, ocotitecimmito es-
poraoensoquo, despcrtaiiihi a curiosidade du cslu-
dar-lhe ns cuiisci|iium:ios, iiiiluz-mu o aveuliirnr
algumascoiisiilurnçfiuso tal rospi ilo.

Ilohitus e preconceitos du amiga dato circiiin-
si-revèr.io as operações do cDiuuierciu, cum raras
oxcopeocs, nos ocntihodos recurso? da capacidodo
individual qiic,oiitalladn em circulo lão estreito,
nãu se o liou to o transpor os vereda- do rotina.

Se porém em lugar do cuiilloaroui-seniit litni-
les tão estreitos, os iioguuiaiilcs ncluacs acompa-
iihareui u moviiiioiilu expansivu, segui,In pelas
noções amostradas omcoiiimorcio,alargarão a liosu
du suas especulações, osforcjr-so-l.no pornllrohir
oo inorcadu coiiimiim o maior iiiimcri) possivol du
compradores, o oiigiiioularão os rocursos du seus
capitães o iiitolligouuia, associando-so a homens de
rccouhocidn aptidão.

CuiISCÍO da len.-ieid uleeiiliique h.ibilos eiirniza-
dos rcpollcni as lições da experiuiicia, coiillrniaroi
com bravos exemplos os vniilogons dos mudanças
que proponho.

rompi, houve em que o cidade do S. João do Kl-
rui ora u maior interposto da exportação do lliode
Janeiro, não sú para grande pariu das povoaçòos
quu deiiiiiião no sul do Minas, eomo para outras du
norte doslo, o algu mos dn do Ooyoz; fado estoque
oloviuido a cuiiciirroncia du pruduclns agrícolas

¦ mima do consumo urdiitariu, oceasiunovo delongas
o perdas freqüentes nusprodueturos: então o Sr.
Francisco J usa Alvos Santiago, negociante aqui rc-

. udoiito, disse entre >i: — Convútil lilllito lio i li to-
resso i'1'i'iproeo de prudtictores o comiiiercianles
quu lodosos gênero.- (ptenquieiitraruiii vuudão-so
nn iiiesmu dia da eiitrndna preços rnzunvuis; —
dizendo n fazuiidu, conseguiu crenr nesla cidado
um deposito do produclus iiiineirus do iodas ns do-
naiiiiiiflcr.es, o principalmente alimuiilioios, iloque.
muitas povoacúos circiiinvizinlias su nbiisleccm,

lo us intoresses onlro si lão ligados, do commercio
da lavoura, o da referida om preza.

Neste sentido creio quo muit i convém: I" pro-
mover a abertura c molhorariioulo dn estradas go-
raes, provinciaos o municipaes, aporfoiçoadas pelos
meios diroclns o pelo direito do petição ; 2°, creor
nas povoacúos próximas a ossos estradas casas,
commorciaos om proporção iitíoexcodoiiforisopo.
rações morciilltis em espeelativ.i; laOS casas reuni-
roo as necessários habilitações |ian receberem á
commissâo os gêneros quo concorrerem a essas pn-
vooções.n promovor-lhoso vonda nus mot cailos mais
vantajosos, ou para compra los por conto própria:
no primeiro caio, doduz.irãocommissôes du reco-
ulieeida modiciilndo, 0 no segundo, contentai-se-
hão enm muito pcijiiouo lucro, pratica j.í seguida
om itoguohy enm proveito dns nogneiaiitos e dos
prndticíorcs, o ;i qual dovo esso modesta pnvunçâo
sua autuai prosperidade; 3", coodjiivaroiii-so mu-
tuiiiient" os iicguci.iule.s du? lugares supradilos,
para mais fácil obtenção dos fins propostos, consi-
ilernnihi-soconporadoresrecíprocos dos dosou, e
do hem-eslor geral, antes que advorsarius o anta-
gonislas; i", rcpollir onergicnmoiilo o espirito do
monopólio, quer particular, quer de pn voarão a
povoocòo, porque a iiitrodticçãu desse perigosu ini-
inigo da probidade e dos bem intendido» interesses
dn commorcio dcsníloiin ropresolias que redunda-
ríão um puta perda de Iodos.

Julgo do lão vital interesse os indicados iniiovn-
ções, qiinnto éiueg.ivcl que a cessação do lralk'0
dushiiiuoiin o bárbaro dn escravatura, bem que ut-
giil i poranligos trolndos, oconsolhada pela moral
o pela segurança publica, legou-nos dilliciildailos
dn mnis dn um gênero, cujos elfuilos começamos a
sentir, e quo nus provimos dez nnnos subirão de
ponlo, so nãu nos esforçarmos para neiitroliso- Ia*.

As terras ciiltivnveís baixarão na província do
Miuos á mclnde du sou antigo valor, o mais ainda
haivaiãu ,i medida quo n murto fòr rarnoiidu us
braços escravos, o quo continuai a iniproviilcole
pratico de sua oxporlaçâo para a província du llio
do Janoiro. Kmigrnção otirupúa, que prcslaiido ,i
lavoura seus braços,supra o vosio deixado pela mui-
talid ide dos escravos, não contamos cum cila, pur-
quu os Iiomons da roça germânica preferirão omi- 
grar para a Califórnia ou para á Austrália, íasei- ranço, quando lodosos outros moios nndn linhiio
nados pela fabulosa riqueza du suas minas, uu parn ! produzido.
os estados norio-amoricaiio3, nndu oncoiilroroo Ds mais nlRictos não se devem abandonar no
milhões du patrícios, jomoos de mil o qiiinheii- desespero; facão uma provo eonveiiiunle dospo-
los réis, letras baratos, medidas o demarcadas, dorosos olToilos desta medicina extraordinária, u
com princípios de cultura, o casas feitas, provi- gozarão bem depressa da felicidade do recobriu1
mos o viaslltiviaes, nu a oxcellcolos estradas; dei- uma bua sonde.
valido de vir poro u llrasil, cuja língua ignoiíio, Não so dovo perder um insliiiite para fazer

custo estradas que exigindo subvenções do gn-
vornn, incompalivcis com o estado du lliiançasqne
nroiohavnr demonstrado, feririão inortalmonlo os
ramos mais importantes dosei viço publico.

Superaremos flnolmenlo ludas as diOleuldados
eoin quo lutamos, se, dóceis ii voz do thronn, nao
nus afastarmos jamais da norma proscripla nestas

mornvois palavras, proferidas no mais sol ne
nccisinu, pelo mais jusio o amado dos iiionarchas:
„ Rsforcomo-nos pois om obter o concurso do lo-
dos paro o bem do Iodos, proferindo fí disciiíFfto
de princípios obsirncloí do pulilica, a dos remédios
para ns prihioiros necessidades do nosso par/. »

Assim comn o soldado invalido, que iiHilil parn
as fileiras folga ainda do limpar anuas u fazer cor-
tuelios, assim eu, nfosiadn In muito docnminor-
cio, sulimotlo oslos linhas ií indulgeiileapreeinçãti
ilo publico, o especialmente da honrada cnrpurn-
çnn coiumorcinl desta cidade, não como prohb mos
resolvidos, mas iiniconiciite pnra chamar o alleti-
cãn des amigos do paiz em bom dos importantes
nssiimplos de quo me oecupei. nlim du quu mais
habilmente tratados sejão melhor conhecidos,

d ii/mi iu Simões dc Souza.
S.JoãodT.I-ltci," de obril de IH51.

SAÚDE A TODOS.
1*11. II. VS II d I ! o SV V V.

Ksto iiifs/imnecl medicina, sendo eoniposln in-
loirnmonto do liorvns iiiudicinaes, não eoiitéiu
iieni mercúrio, nom qualquer miira subslniicio
deletéria. Ilciiigiia para a mais loura influiria
ou para o mais fraco coiisliluiçãu, e au u.e-iiio
lompo promplo o segura iiara deseiiinizora mo-
loslin na pessoa mais robusta, u eomplclnincnlo
iiinllensiva om suas opornçíies o em seus elTeilos
ciiiqiiant') ataco ei

i:

I
são estar.

Milhares de indiriduns curados pelo uso desta
medicina, dns quoes um grande numero cslnviio
ás bordos du túmulo, recuperarão a sonde, oro-
cobrarão ns forcas com um pouco du pcrsnvc

Todas as morcflilorias ocima moncionndas so
ochãu ilepnsilíidas im ira pi,-lie d.i Ilha dos Cobras.
Alfondogn, 21 do março de IS3Í. — Luiz Anlonio
de Sampaio \tanua.

jj, 41. —Peia iuspecção dn alfândega da cilrtoso
faz publico quo achahdo-su as morcodurios nliaixu
moiicioiifldris uo caso do sorom orromolodos para
consuiim, nos lermos dns gg 20o4° do nrl. i° iin
regulamento duírdo feuuciro de 184», sob n,ü89,
ns seus donos ou coiisigiintnrios dovorfio despacha-
los uu prazo do3(> dias, sol) peno do, findo ello, se-
ruiu vendidas pnr sua couto, som quo Ihisdipio
compcliiidb allegar cnnlro nscIToitos desta venda.
Marca il: 21» jocazus com filmo om rolo, pcsomlu
luuio i.íln libras, vindes dn lluenos Ayrcs no
navio Improviso, ilescorrogados para o armazém
ti. 13, cm 13 de novunibro do IS32, o consignados
o Miguel lln \ve||nr. Sum marca: li caixas cin
lüi-guiafiis du vinho da Madeira; 2 dilasCOlil 1<S
dilas cin tlilo Si. Jiilien Meduo; I dila com 3brin-
quedos puro criança; I dila cum 27 vidros porá
caiide-iiii-. IUO tosnrius de marcas de p,io, 2 Iam-
peões e I globo de metal nmorcllo, li* dúzias de le-
eidiis para candeeiros, li maços de iiil|irussos e2o0
eartões para o jogo dn vhqiora: I dilo com K ma-
ços il" ¦ parou ditnjiigii, II peças do papel
pata fori,ir salas, e um saeco com Índias, vindas de
Mnrscillu no navio Alcides, u descarregadas pira o
Irnpiehu da llhn das Cobras em li do morro Ao
IKbl. Alfândega,Kdu abril do I83i.—O inspeclor,
Luiz Antônio dc Sampaio ITunnn.

N. 41.—Pela inspecçòo dn alfândega dn côrlo se
fiz publico que li porln e legar du costumo, nn diu
22 iinciiirente, ti 1 hora da lorde, se hão doorro-
matar, nus tcriiinsiloarl. '2*211 do rcgtilameiiln du
22do jiiiihodo l83(i,os seguintes merca lurins: 2(1
iiii/.ias dn pontos travessos, do tat (artigo, do mais de
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II.I.MA.CAMAliAMI Nli:il,\l..-lM,,,„il,,1,|,w
rio da lllma. câmara municipal da còiiu senti nu n.
cia quo lio decurso dos mezes dc janeiro anluil i|.,
corronto bihio su ho do procederá cobrança, ,i i....,,
do cofro, du imposto n licença.- qiiousião sujeitos ,H
casas du negócios do lodo o miiiiicipiu; betn cniuo
os impostos dns sege-, caiiiiihus, cnuagetis. m.
blirys, cie carros e carroços, laiiln a fielucmiiu
parliculares, o assim mais i< impostos a quuivièn
lambom sujeitos os botos, fainas, caudas, liai
eus, ele, a freio. Itio do Jnil.i iro, 3 de jaucim
do 1884.— A.J. Estàr.iodrLimii.

Cnnviila-si.' nos Srs. sócios du sociedado
Bonolicenlu, aos operai ios orlislos donisu-
liai de guel ia o aos amigos o collegos Ao
linado Jnciiilho borreira Dias, pnra .-.s.-i-
tirem a missa dusulimu dia quo su ha do
celebrar quarta-feira I!. du corrento, ;isH
horas do manhã, ua igreja da Misericórdia,
pelo repouso eterno do suo olmo.—Osu-
crotorio, Jucinlho Anlonio de Andrade.

,,„,, lesbnroio molesliosde lodosas He» liolIrisnílM; II pe.ns.le snijo liesponhola,
espécies, qualquer qm* soja o grão a quo lenhão ,'"1" Hl uclrosjc l/l. uziosilu folias do papel
cl.-gado por mais antigos o o.irnizodas que pos-1 |>ara antlbir roupa; sondo a ariemolocoo livro .dodireitos nos,ai -romã tantos. Alfândega, 1/ do obril

do 1831.—-O inspeclor, /.. .•(.r/còViiupoio 1'ÍHinin.

.-•¦ ii-' «; .'. » i... v v. • • ¦

ISaiico «Io ItriiMÜ.
Achoiido-se cncnrregndo o llnnco do llrasil da

iqtiidaçna dos dous oxltiiclos ItoiicoCommorcial n
In Ilraiil, por ordem do iliroclorin so doclaro, paio
inhecimciilu dos pessoas iiiterossodos, quo noso

mdn o iiingiiein conlieeein, e apenas ganhai i.io I uso deslo rciucdio nas nuilesliiis seguintes: [btudilo llnnco serão recebidos o pagas as nolos quo
lo duas palieis o mil ruis diários. As outras rnens I l'ebres iiilcriuilteiites, nslhuin, manchas na us diiiisostabclcciiiiniilns oxlinclos tinhão om cir-

- 4 _ i r- ã T» v ,V fl.8 ft -.

lauto pelo li.iiale/ii coiiiparaliva desses gêneros,
como pela cerloza du qtiuaiudo nn. occosiôes dn fo- I quu os proiluelos agriciilas solírorãu dosfnhpio pro-

dnqtielln parlo dn miindu pouco ou neiihiiina eiíti- pcllo, febres biliosas, bilo, eólica, lisico ou con- culoção. Secreloiio do llanco, Ode abril do 1831. j
groeãoogricolo uns tlorno. Qttonto a pmprtelnrios siiiiipção pulmonar, dohilidadn, hydropesin, ery- I — O sectuloriu do llanco, Jmé Pedro Dias de Car- \
estrangeiros, que, comprando torras,se eslobeleção sipuln, desarriiujo do regras, foln-es delodo a rn//io.
no paiz, tardo os (oremos, oom Miiinsuiiiiea, pnr- especio, gotlu, dAres de cobeço, iiuligesloes, tu- 

j
que folião aqui terras a pneus quu lhes pnssão llaininaçous, iclurieia, nioleslins du ligado, dila ,
cunvir. \ coiicaloiittção dus proiluelos cimi os II- dns rins, hciiiorrhoidns, retenção deoiirino, es- I „„-_,.. _..„. ~r n*mu Ti c rii' WAPflQiin.ic.is produzira noslo llierinomolio do forliinn cropliiilos, tico doloroso, liiinoics, uleeras, ver- I DtlA-IL UU ül: i »• Ul_Í-. 11 o IJI: Jfciiüfl,
publica dosvoiilagoiis corrololivns ris que vuiilio do mês, moléstias vcnoríns, fraqmva ou perda du | O conselho do dir ;ão do coi.ipoiihio kasileira
nutnr; cnsoioroi poiso calculo opproximfldndellas forças, produzidas pur quoesquer causas. i do paquelcs dn vapor convido oos Ms. occionisios 3,(100 pregos galeoln grandes.
nos Kl onnos próximos, partindo dos seguintes da- 

,-tirar 
TT^r-'-~"-~ , Jíl lonsiii», poro lio 18 do corroído oomuiudio, | 2,000 ditos dita nicão.

dos: I-, que o lormo médio da inorlolidodo dus ....»,, ' so reunirem om assomhléa-geral iioesciipturin da I 2.0(10 ditos diln peipieims
escravos sorri do 4 nor conto nm cada nnno: ¦.'." inflHBruífil ra companhin, run Diroilo n. 113. lliode Janeiro, 13 0.000 ditos ripa tos do cabeçaMUI mil» ...

V.\*\ Dl- COIIIUÍCÇÀO.
Pruciso-se dn um lioniolliei.il dcliveiropira tia-

halhar na olliciua de oucadornnçãu da cnsn ib11 ,a -
recçaodncõilu: tu preieiideiilesdii ijão-furi mesma
casa, poro (ratarem com o Sr. dircclm-iiiroiiuu.
Casa docorrecção do eArle, 17 ilonbril do lí'3i.—
O niiiiimioiisc, Luiz Jn*,' Augusto Muiques.

AIlSlíiNAl, Dli (HIKIIIIA.- (Tc u,.-'lio ndiiii"
uistralivo par foriiecinienlodo arsenal ilu giiutiit
da còrle lüCilhü pioposlas un dia I!) docint-oillc,
das !l ás II horas do manhã, imprelerivehiicule,
parn a compro dus gcuoros abaixo ileelarnihis. de-
vendo os propostas serom ocompaiihadosilas emn-
patentes amostras, declaração dos últimos preços,
muradas dos propoiumlos o própria assigmiluro, mi
de procurador bastaiito acoiiiponlioiiilu a proeii-
ração:

Para ns obras militares.
3 vigas do lei oscolliidasdi)2üpnliims,
li dilas do dita dila du 30 dilus.

30 pumas de machado de 23dilo-.
3 dúzias du páos do prumo do iuui-oiiiIíIm,
1 dita do dilus du tlilo icfoiçados dn lei.
IJ dilas de pernas de serra de niigeliui.
I diln do ditas do dilo do b'i.
3 dilas de pernas dn pinho de 3 cm eotiçooira.

27 ditas de tnboiis ilo loi escolhidos.
23 ditas de ditos de pinhude I pnllcgndo.

3 ditas d« ditas du dito du I I 1 ditas.
O ditas de ditos de dito de 3 ditas.
¦1 ditas de dilas de refugo pra csliiquc
M ditas do ripas do Sanlo Ciilhniimi.

30 ditas de ditas docoqiiciro.
Ití fecliodiiras paia porto, 9 diteilos e 7 • -

querdns.
I(i pares do dobra,liras para porln, O din iinsc7

osqiicrilas.
8 dites de ditas para coixilhos.

II! botões pata ditos

mo cucmitrniãnflsdc que iioccssilai-otu. Daqui veiu ; porciotiol; 3", que este desfalque motivara' outro
duali.il du I83i. —d goienln dn cuiiipaiihio, iY. 6,0(10 duos ditas de moio tlilo.
.V. Curnriro Leão,

Cuiictiiomns (igiira. Ajuiz.i! o pitbhcii soiisoln
qual ú u gi.íu dií rucuiihucimeiilo o tiiurolidodu des
In bufes citados, pinccdomlucioiiu li,-a poiitlortt-
do. |'i ctirom oxprcsjues poro tão negra iiigroli-
dão. IJunliliqiieiii lão estranha cuiuliicta, o a pro-
ciiuu o ngrodcciiiieuludus nossos Ins inlliienles,
A voz do povo e a de Deus. Sejo qual fòr o s-u
juizo a esln rospoiln, stthiiielter-nos-honios o elle
de bom ginilu.

[Do Aurora Paraense.;

D oboivn ossignodu, mnradur na cosa n. 3 do
rua do Conde, Ci.inpn do Acclouioção, fnzscintito
ao ruspuilovol publico, o mui priiicipalmoiiloiis ''

III ¦ * II' <i|ll l .U -i" i" 'l' '|Ui' li' i '-'-iiiii' ui. i ' i'|iu >« in |" m ' -."iiiii , ¦! , ijii- ' -i' ir ^iiinjit'- iiiiiti i mi ii mn i ii , .. i ., ( •
inio qiioiido uiiiorgeneios inevitáveis, reduzindo poiien mniinriiosrnnilnspiiblieos. inoxinio uns dos " procurador de causas Anlonio j/nnuri m- - . .................... «.,„„..,• - i i ¦¦- i i ir i i i i i- i . i lí/nV.i i"it ¦illoim il:is ordens de III-,' O I.u i et- (.(•>*..() IM. lll.i I.NM I \I..\U.—tICOIISO-iiiipoi aiaoi • rosdo Im do Jniu.ro n um er- nlfaiidegos o eonsii Iodos. Ap ilicaiulo estos doi os miro, inin.iouo un&iuuu *¦»'; ' ...  , -. ,.',-,.. iii- i • , • ií i ii ,.,-.,, ,i„ Onriimiil n nroiir ii anoi a Xnrti Gazela dos o de u um s n ao oo mon ulin IflZ IIUDIICO quocm o une ora, aiiioaçovfl a eu lado do Toporavo suinenle as alfiindegiis n st ndos, o si lo- i4nniio / orinjm, i propiiimu  ,,_,„:¦„,', , • i i " „• < i , li i i i .»í i . 7Vi7„iii,irs nula IICOUIIUC Illl. Clllllll CUI1I I ( ii! lU I (lC C t Olíl ', O II 18 (1( COirC 10, O SOglIlll-((¦(.*•)'encin; buige do sofro- n, co iliinoii o lia Iheso rendo aniiiial do*24 mil cotilos, lereiuiwiiu nuiunaes, esta pinuiuu.,» • i.»ui 'i -iini.. ,i...._ „ una »«¦¦¦!n . i í i i mui nl iiiu.liii fr-iin d lenta ' ' nnoe.iite (0,1-10 l'ain o li.il.ill no iioval, .lllli c.ilc.is u .1011 canil-
iiiiisnerar; ¦xrac.isn nova fonte do iiiU u-essos ohnila piiiueironiiiiodesfnbiio do llül) contos; uso desln unin qucoia iranumuinu . i. „:.,i..,j

11)0 dilus de villICIIl." ; 3,()IMI lavas fniains.
I pedra do omollar forroitieiila.

4,000 tijolos dosiinuriiir qualidodu.
30 llll.ios de cai de 111,11 ísCo.

Puni o arsenal de guerra,
I í cadinhos dn n. 14.
80 fechaduras dn gaveto.
21 limas nineildoas iniiiçns du 10 a 12 poliu-

gndns.
3 qiiiul -es de cobri dn Cairo.

90 carradas de pedra du alienai i.i.
IUO leiçadiis cum bainha do couro, imiiio uso o

holalliao de artilhai ia.
80 paus de platinas, çuiifurme o niiioslraquu

eVÍSlO 110 secretaria ilu CUIISI llio.
Secieliiriii du confolho iiiliiiinislrolivu no nisu-

dal de guerra di còrle, 12 dn abril de IK.'iV. -
Osecrntfliiu, Jusé Gonçalves de llarros. José Manoel Carlos de Gusmão, piosidoiilu. - Ftli-

er verümle, e poiii llKCIÍI)liD()lllA DO MUNICÍPIO.—Pelo tece- ciano José Seres Gonzaga, vugnl,sei vindo du su-

quo dnlh* dovo com iiifaligovel cnnsliiiicin; ncòn- idpaes de lodo u império um de-sfalquo de 1,1(10 jj^tíüüufjinsnírrn'', passou pn-sciilu. | bedorio ilniiiiuiicipio do eArloso fnz publico quo o crolnriu.
selhoiinus fnznnduii-iis uniignintiln du suns piau- contos, o que elevaria a diminuição dn lolilidiulu Ulti dc Janeiro, ií ilo ihí/fiiilirn dn 1833. processo du binçniiionloololaçãodn ngiiordoiilo du
loções, cujo exlrncçáu lhes iilloiiçou: cunvidmi dns retidos intblicos o o.fllll) cuiilos oiimiaes, na

prusperar; graças,i nova luniuiiointeressesnuuna |
doniileuiãopeln iiaiui.il perspicácia do Sr. Sonlia- juircellodcduzirm iSo quarta porln, o liliiloiloaug- ril-
go, o quem lucros sul pienles omploineiilu ro-' tnoiiiu de proiluelos devidos o braços livres, fienrri
uniiipeusiíi-fin sacrifícios feilus o principio. o mcsiiiodcsfabpioreduzido o720 contos; desfal-

O arraial dos Perdões, na epoco eiuipie ali se ' 
qiiuostuquu, segundo a iirogressonqueestobeleei,

eslnbuleceit o Sr. Manoel |''oriiamk*s Ayriio, era i.'b,voi--su-hniiodoeimooiiiino7,20ll cntilos,oquo
uni ibw móis opotiiMilos desta proviiicio, poslo que opro-ento o resiiliodollnal tle 3,(100coutos auuiincs

> sus de brim; para o corpo de impei iacs in.ii inlu-i-
t) Lemos. . rus, ISO calças do paui.u, 130 fardas du dito, 200

„ --—t--_..... - caleis o 200 uiinisiisilo brim ; e [inalinoiito, pato
_., siippriiiieiiludflirsceçuoilooluioxorifüilo/iUOcol-

C3__r<l. diC SSaM^Sl., (*ns o 200 camisas do algodão azul, 100 camisas do
baoto,.100 ditas do l.riiii,degola azul, o 300 calços11,11,1 oisapoiicidosilesli. pcoviiicifl, poslo que opro-oiito o resultado llno idcH,bOOcaiiu»i mes ç0fln*nd..u.n escravo de um meu ntiiigo ataques l )|(1 (|j| nwrinholnw. Asi.runuslosdoveiiiiío-as l-rrosoiljocetiles fossimt aptiipnotlas paia onil- dedliiiinillça.), lermo liu. Na ub mplci lies (,„ .,,.„„„., ln mais ,|(. qunli-oniinos, e mm a.ippli- ,, ,'. U| 

• 
enviadas cum otn,, ,]„ fuino.quo.o itiinguo de o.vporlo.loros, ja- cal.;iil..oougmeiitotlooscrovflt.ira proveu lu de ,,,,.,„ ,,., |10„0 (ie poixn bui, por min. indiçodo, • 

ri;Spn(..,ivoniiioslroaop.-esidei.l.ido u.esinocoiiso-/,. inaiiído: esluiiicideiitn, provocando o ereo- iia.--cii.ie.iius nos provimos 10 annos, por. nesse ;. som;|mnn , „,, ,1.-, (.hiiiondo ... 188, a qual, op- n,,,', f)|.;KI„.Sr. chefe de esquodra Miguel do Souzailora airoiilowi du Sr. Ayrno, suggenii- plano pnr  s.u;on consumidores o nao inoducloios, o '„,,„,,„ 
IH,niilTcreiit(.f.unin,lcni.'iirotlo«pmbriul.i-1 iM,,„() „ Uvi||| Hnlad.isso.vsi lo cunaelhodnnd-'i'1" imuindintflincii melou do uielhorar osso oiigiiieulnioo pnr iva o indicado dosfnlqno. ,,„._ ,. ,_„ p, „ di seravo uso deli,, junto 

„„.„¦  .* lrilli1B _... ,- ,,,...,,.., ,i„ ls:iliulitii-ilIalfliniMi ...rolou .|« melhorar osso ougnieutarão |mr i.,-..,. uidicmlo dosfalqt.o ;.„ ,,„.;.,. fn, , di seravo uso delia junto |mnÍ5| ,-, ,„.(„,,„, „m |7 ,,„ „,„._, ,,„ m,esi.-iiio de cousas por iiieius tão lioiiesUiscoiuu tu- A visto deste fiiliiroilosaiiiniadorodii prnbabili- noc\u\ ,, nocufè, fl>*ou coiiiplelamciite livro du lao '
fnllivois: dou ti pubrnza ucinsn uecupaçãu lucrali- dado de que as mesmos causas reinia .-•ponlntl.-.s |,,|.,.jw,| e.itfermidade, npctioscoiii nilod íses uai-
vo, u incitou-o ou amor do irobiilho pidu exouiplo prodttzão nas retidos goraes, provinciaos o muni guns purgaiiles dopois. I*. por

iiuliiridiidus pulicioes deslo cArtc, que havendo rufaileuuii.liiziruscoiiii.railoresdcliinioouoi
conferido liberdade ,-i preta (Haia. Nagò, comproda '-1 ll.ÜS foMiidoirm. Inulas diligencias o fadigai

exportadores do noilo (Io proviiiein,os*egurnnilii- lural pnreceesinpuigiiiiio. listurún pois a ngrictil-
lhes a venda de gonoros dessa procedência, que lura,o cuinn.orciuons liiiniiçnsdo llrasil eundnm-
aliás nos Perdões não linhfiu consumo; sujoiluii- nadas o ilelliilinrom sem lemedio? Não; que foro
se n cuu.prnr osses gonoros o o exporta los para isso vergonhoso parn os liobilonles de uma legião
mercados distantes, o quo, não poucas vezes, lhe lã" nova o lão favorecida do natureza,
motivava prejuízos menus cniupiliveis com os re- Ni,, dedilhará a agricultura so os nossus lavra-
cursos que união pnssuio: c tomou aenfailosaln- dures suhililiiircm urrnxnadameulo o enxada pelo

fiiniu nlc ,i por orraucodo.- do raízes, o orado o seus necesforios j

, .-;/*?_Í_^r_f^,•^•-¦sf«^>'\i>r ^^TtIteSi \mnJoão Peixoto do Cosia hor.mla, 
'. I,;il/. 'i,in ••-,' |CI» ''" consumir no mino próximo

fiiltiro ila 1834 a 1833 nus niigeulios, nlambiipics,
| casos, Invernos, bulcqiiiiis, Injns, oriiiaznus, depo-

nl",- rft' i Híi i silos, linpichns, ele, quaesquor quo sejão suas dc-
Ií 

li;í- í".-',- :• \\ iiominoçòiis, soro feito uns mezes do abril o moio
pllíàFD k Ct\BÀ\.jt | seguintes, coiifoiino o quu dispòu u reguloiiionlo —__ «»

! do 12 du jiiiilni do 18-13. Itio do Janeiro, 28 du i pij}-_ r p> - , • f* ¦ •• KB _\ \ ai i jt» .-.•
Iiiiarçu.le 1-3J.-0 ndmiiiislrador, llcrmenegildo \mf„,n'.'i 

'. 
\j\ iylFÊ. 

™01 ^i
O tribunal du commcrciodn capital do Império | Duarte Monteiro,

rl^üâ

lo dos fazendeiros. Tnulas diligencias o fadigas li- u ossolvojodu innnjnhi u o moinho nnlign pelo des- mi. publico, paro coiihecimoi lo quom cmivim*, 
| |.A(! \|)n|j| \ |)oT|i|-;so|lUO.—Pcln V p.i"o- .

vetãu npiiini. resultado: o o insignilleoiilo arraial cosuodor do arroz o café, o dcbulliodorile milho, quu qiinnsqiier recloiiinçues quese t nli. oopru- , ,( . ,; ,,  nneionnl pngão-so, nodia |M*,|.i \;'.VI">'!1("';0 ,') \i\\W ('' CXITíUÍH i\{\
dos Perdões é bojo unidos mais nolnvcis o llores- iiioiiihusnorafulmoo.veoiilrieus;n broço hiimniio, sentor conlra os oclos irrotnr Aiilonio Huulo, Lom,|1|(, .,, fl,|llns (1„ .,,„, A-i»io.l. w ,¦ rcparlicúns ''"'''h1"."" 

xl •«!"' H " s' ' >! ""

contes da proviu.-ia.e retribuo largamoiilnno Sr. desojiidadodo arte pulo cultivador, o semeador, devorou sor lovodas mi coiihocimeiilo do inesii.o mtin' „ |||M Vl.|11.„|l,) 0 „ „.,„, n,!inlltndu. í|tj*!«n í!;i ftiipn* nliv*

a Viclorinn .los,- Kenuira, ha quolro onnos, cuja!
cario, além dn regisliado om notado Sr. lobellião
Castro, u,\Ulü todiivia junta ,i queixo qua do Mario
Joaquim lizera o nutitincioiitu perante n beitome-
rito Sr. snb-lelogodo dn fieguez.iniloSnnCAiuio,
pnr oceosiãu du leva-la para a caso do Sr. alteres
Florcncio Anluniu dns Santos, n. 7 dn modo Con-
dc, ua qtiolidndu de escrava do sou casal, liozcu-
ilo-o trancado, cinquoiito aquella Maria Joaqiiiua
illllla a toda e qualquer hoi'0 da noite, IIICSIUU pas-
snudo-as fiíro du doposilo ccidcsiaslico, do ipto ú
(le|iosilai-iou Sr. Santos!!! I'.' nessa cosoquooqiipl-
lo depositada pnijeiMoti hy|.QihcenrolilicrlaOlóÍa,
Nagò, sabendo ser feira: é dessa coso qm* .Maria
Jnoi|iiiiio, prelo Mino, sahiu nu dia sexta-feira da ,--,,-, . ,
Pnivíio, comliizimhi-a á casado Sr. Jusé, armazém tneiilo quo apresonlo a companhia ingleza da In- atigmenlon a distancia, somente para ilcsvin-Uis Guill.or.no Joppcrls o Joso Anloiiin do Notivida- res dos obras publicas as contas perlcncmiles oo lirCNlUICHM ile ISSI. ÍIB9B. IB.
decd Ingn oo entrar na rua dn liunrdn-Volhn, llií1 cnnqiiislaiulo em poucos nnnos um dns mnis do alguma capoeiro, pasto, onda opproximoçao t„ Junior, dovorão ser lovndns no inesiiiu tribunal moz do jniiciro. Itio, !7doobril do 1831.—.1. Fer- çif» Wi'*m. mocío.n itiulvrõo iiiom-
lodo diroilo, ordenando entrasse nora oinleiior. I rios impérios do loria.nvassnlntnlu iioquella optt- do torroiros; so com prudente cautela forom os | dentro dooito diasdn data deslo, poro poderem ser luaiu/w I'...-. | 

prorornr «3o 
'liu 

9 H ilo cor

I • ¦¦¦ «  .¦ i  - - f\llll"li*, '< llliv '.i|iii'l'i i: i> 'liliiH1! ii'lliim.!'iu. liM*IU- _f_l .' /IÍ i*' i * ÍM IV*
\yt*ò i honro n proveito os cuidados que lho trillindiir, o vnnlilndor o a prensa pnrn queijos; Irtbiinnl, nlc o din20docoriotitoiiuv., poio scie n ^ J;. ||(i (s|)(,.| Ju Js,., j/_|M0C| Monteiro de. "' * U "l ;' * iU">'","''
prodigolisoii. uinesquiiihodose.iiiiçflduracliioldnolgu(lãopulu alleiididos, visto ler oqunllo corrotoi-ilesisliiluilu ^^ O »p. nrc-WiiMlto-lln Hmiivrilll

Se .a,, bem suecedidn .'• o vontade perseveroiilo dcsforiiçodor oporfuiçoodo, emn o sueconu do qual o 1an, o n»g»"'«-J0 ™ "J ™f 
^J^X{ I - Pela 2» pogadorio do ll.csot.ro nacional avisa- a lomimiiSiin i?«* nnveirii«fio « v«-o riuedn iiidtvidiin iifldnmorcoiilil, pudorosissi- iitiin su pessoa pude descoroeor 30 ntrubos Uo »H. loilo occrcto n. ouüiiu -iiuejui i > uo "50lL„a,,s„,1.i.,,r.,< teom escravos ouiiireiini os nas a ¦ ¦ •• i «» ^

,„„ se torna ello pela forço irrcsis.ivol .Io associa- algodão por dia; se o cultiiraMa batata doco ÍAr. naquclln .lata. Secretario dnlr.lm.inl tln cmimer- | J^« ^^Z no dia 18ToomZS,..." lií «,0 /' 
«'*<¦•»?« ^ ^vtt> (,« 

^^
cão, eonin evidenciai) os riquezas o poderio dosei- guroluionlondoplodoomgroiide.sogiiiidoosrccom- cio da capital do imporio, l< tlonlirililo l8ol.— ,.,,.;,,,',],, ,,,,,,', ,,,, .^urvima dns |u horns dn &"*¦"* ooiiviilu nus «rim. nih*Jom ilu
dados nusoolicos, nos séculos dn sua piosporidado loções até ag, ra dosallondiilas do Sr. Muniu-! 0 secretario, Antanta Aires da Silra I mia Junior. , mfM ... Q I|n,|nrjp_ ^ha-to osseus linionlos niCMiin i.üíipo ,-,!:io |»m*« uwmJsvíi-
egloria; us siu-eessos da cninpoiihíu holloiideza vn.le. Não dnflnliard ainda o agriniiHura so a rnçn U tribunal üo cum raio dn capital dn imporio du 10 o 31 du março lindo, o no din l!> seguinte b,4»iii, MO di« 'i'ã ile COfrculo lttllX
na Ásia u no llrasil. o posse do qual talvez olõ hoje doenlio u fraco do gado vocctiui fòr cruzada com fn/ publico, para coiiliccimenlu de quom convier, ; pngar-se-hão os quinzenas otr .-/mias. llio, 13 do ,1,» tt|,..j j ,. „ J,«n*ioi* i tln fi" e»iiconsorváro, sn monos fonolic:i em seu piotestnii- nutras mais vigorosas; soptizer-so um lertiit.i no quo quoosquor roclomnçôcs quo se lenhão do ouro- nhrildol83'(-.--,l. Fernandes Vaz. \ tu ú a i 

'.*,
lismn buuvora tespeitndu, como III" coiivinlin, abuso, iiifelizmenlo tão geiioralisodo, de atirar os, h0uinr conlro us aclos Aos corretores \ntoiiin José j .. |',,|,, 2a pngndoria do Ihosoiiro nacional pa- 

' ">,•,l ••••«•••min, Clll» MOl-liMIltlll-
¦ntliolicismo dns llrasiloiros, oassoiiib.oso espec- | estradas paia lugares ós vezes péssimos, o quo lhos | Duniingiies 1'crroiin, Antônio José Uves Souto, gão-.'o,iiosdias 18 o 19 docorrenie, nos fornecedo- **c *' lioiimilu «*»i»ii «.s oai^iiNju.s

ncal, logo on murar uo rua oo iiiiarna-voilio, 'T11™''" ¦••••¦ -  ¦ - ** »••»"•»•¦ —i».-.»»
elo direito, ordonniido eutrnsso liara oinleiior,! ricos.mpermsdn Icrra, ovasso ondo iioqtielli optt- do torroiros; so cm
cuido f,',ia o tratar nesse sou mitigo vendedor;lo,ll:i r,'-*'iíl" mxs, '¦" l,m ,ml1'""- '!" linlulfiiiics, lavrodores inclhnra

t im- odoplaudo fcirametilas apnrtoiçoadas, eo nfulha
nienlo o odiibin das torra? tão focil nas fazendas

ide de llervõo do criar: sn imitando ns Norto-Amorieoiiiis, ho-

da escravo, pur isso mesmoq lepoisdoexamino-1 *"ü PaS3° 'l1'" roahznva crescidos Im*
da a liberto pur seis outras possuas amigas ilu pro- j moiiso cnii.iiicrcio.
priol.itio do oriiiozem do cil, e n mondou, comn Conllriiiniei niiidacom noiitoii
ini' ili«fiiiro llc bi-e mercar pescado ,i ribeira, I "ee?>.«ida(lo dns indicadas mu lança*. meus vigorosos e amigos do trabalho, ou i»| ula-

isto soriõo 9 poro 10 horns do dio- esta mesma mu-' '¦• Chegamos i tempo [dizocitndocs riptor, ira- dores iiitelligentes, coninrnndo dessas tonas quo
llcr cuniimiadoiiionle tem persuadido nqnelln li-: i'1i"|imI ' l'l'ni,,.'ni 0I" 'I1'" "commercio en imliis- sirão vendidas eu. virtudo da loi n. (101 tle 18 do

a uiicn r.v.it. Sr. chofo do policio (eni .-un-j "'i-'1 vnosolTreriimn nova revolução, cniisoqium- sctetiibro de 1830, desbroyareni os ditos terras,
'amiiihos du ferro o da opplicn- cntisiriiirem ncllas us edifícios indispensáveis piro

com prudente cautela forem os i dentro de oito diasdn dnln deslo, poro poderem ser \nandrs Vaz.
min os processos ogriculas, j nttoiididos, visto lor-so pnssndo mais do seis nm-

detonado ii scrvii por ires atiuus o aniiiiiiciotla, e ,i:,n ''•'' crooçao iu-si
para vurilicar se a niesina liberta tom al"iini di-: '.'«"das scioneioi a< cousas positivos Succciln com , tnrna-los hobiloveis, e vnnilerom-nas o iincionnos
iilieiio paro lho dor. que lhe dará o cario do alfor-1 os poq»enos copilncs iioladn* o mesmo quo com a ¦ ou e!lroiigoiros, o exemplo do quelia limito so pro-
|hl í agricultura retalhada ; ensino muilo, u produzem lií tu Minas, com provnilo mauifcsto ilciiiilhores

(l abaixo assi-'iiodu deixo por ora doanleeipar' !"""'"• Toih dn u.-is oiiicouvenieiiluib) fnvurecer' do especuladores, muitos dos quaos vivem agora nn
juízo qiioiquor if visto du* fnulus ncitnn narrados,!;i medincridado ii custa dn iiilelligencin. ; opnleiieio, o ocenpãn nti sociedade posi pes, liou-
ocaliaiidupoi-siipplicorns autoridadespolici.ios re-! " i:i'.''" r.''.;i"'l^ negacios, o nau pu.lereis mus | rosas devidos aquello laborioso o ultlissiiiio io
gistra-los om suas bonevolos leuibroiiçns.

,-ln/uiiio José,
••. C, . 13 du abril dn lHoí.

CO niia-Ins ,i ignur.ii.eia; oltrollirois para vús uma I do vida, que podorojauioilln ha concorrido paia o
I multidão dn capitães, que se escoão hoje nn que so . incremento tln população sertaneja, Não dclinlin-

chama com bem pouca razão tirollssòos libernes, r.í llimlmonlo o ogriciilluro, so pelo emprego do
pois que a-mais das vozes súilão iiiisorio, isln é, ju-liciosas e persovcraittes diligencias conseguir-

: siiproioi esi ravidão no- iptc nscultivão. ' se oinigrnção liesponhola dncoiilineuln e dn« llhns
Sr. tediiclor. —Piis-uiiidu romedios ellicnzes n Crearuis a especiolidiule o ¦ <;¦ ¦¦•id-i b-- sem Canarius, quer paraagricullores, quer paro crio,los

p.ita a- iic,|,'-ii„- de olh »', dusqiiaes loiihocollii-1 cnipregi) lucroin : loreis ilerrihodu a rotina, feito I du servir, quo subitittiâo gmdiialmonln nas gran-
do grandos resultados om diversos paizos onde le- uma grande istrada onde »•* aliiio-uiarão todas as ides cidades ns esvrnvns empregados uu serviço
nha estado ;i*uuiii pruviio d iciimciilus quu lemos j ne.itvidados desses chore ir mi ismalicns dissemino- j dutnoslico, o< quaes ravorlomio para a ogriciiliura,
.i dispo-içao de i|ii"tn os qnizur ver;, chegando a dos pnr Ioda o parle. '< lhe s riãu dc muito proveito: emigração não im-
esto capital pensei que faria algum benollcio n seti?! « 'Ioreis dnixidn de ser e*«n nnçãu pueril quo a | possível do conseguir, lauto poli ronii Ib nica dn
lialiitiiiios fiaiii|ueaiiiln-llu*s os meus reincili',?: leinpu iiilinilu joga—o rei dcstlnim-ido—sem ro- liiigtia o cosi umes dos llespanliúes c, m us ne;; -¦>,

!onh ?r que ns verdadeiras lyr.ninias ipie solfre como porque móis do cem mil deli s t * -. - * *» omi-
são os da ignorância o da t.ii*"ri.i.

H Sú o grande cutninorcii) o quo pó-le facilmonlo
L'scapardes«enviltniiieiiio du mercado dos produc-

cias cimipleiaiii'*nte igunratito das los do piíz,
tive a impritiluiicia duaiüiuncini-quc punho adis-
posição do- habitou! *s de.-ta cidade o meu presli-
nio ii o- meu- remédios. JíiiiOis pessoas me prneu
riirãii.uaeh-iiiionllivine pr unpt-i c'tro,eiiipreg.'iti-
dous meus ir-diriu.i, co.no pruv.iu 'S dooitmenius
que vamos publicai'.

Porém o prazer quo tive um cniar oos meus nu-
nii,|'oso.< clientes foi p*"riurb.ido pelo desgusto ,!•
ii in processo por.inl" o Sr. delegado do policio, polo
fuudnuieulu de escrever o medicina o i 'líder me-
dicoi.i -nio- ser ler titulo acidomieo, do q tal te-
siilloii-mo a liospiv.a du mis do 31)03000 enli
iiiuli.i eousiis iii)priii*e*--so. ('.umo nãu-desejn sor de
novo.nul.adii,pri>t»uiUi com muita brevidado re-
tirar-me<les(.-i enpil.il, o-i lo iiiteireiiiunte sedes-
prezou as jipp!ír;içíi >s móis da j-viencin, qunndii
nãu são opodiini.-.,Ias pot titulo acadêmico; mos
nau de-ejando guardor eouiigo in, u segredo, nãu
duvido eoniu...iii'*a lo a qualquer dos Srs. módicos
ou phanii.-iuoulion. d» pai/, ou ii.nMiionipiobpiei
paiiii-iil.ir.

\- p,--s ios a quem inle.ess.ir esta minha com-
luuuicoç.iu podem proeiirar-mi* na c.si n. 70 da
ma do Cano.dis !l botas da manha ;i- 3 da lordo.

Charles llarbcl,
i, l'u abaixo ossigiindi. moradora no rua do

Priucíp" u. SO P, a,-h:n.i m •. em viriudo de uma
grave iuilaimi: ição de qu-i fui octininiollida.çégi
du ulho e-quoid i: em ,-.-s ,-to t.i.i olllieiiv.i, ocui-
•el|i;,r.i!'.-i*!' a pu >• •ii'.ii!i i -, ,.-:. • i, o|,- |!i>--
|'l'!, 0.'í|;;l ' >¦>< .'.'ii- .;,;;•!!!;, .;,:!!! -lj, ;,|.(.- KSilü 0

grniln pira o Algerin; so essas cscolos noriiinc»,
ou fozoiidos iiiudelos do agricultura, tontos vozes
prnmt-tlidiis e nunca reolisodas, sn creorein e ad-

los e da* relações. Operaudu em grande escala, j mittirem iirtiiiios pubres, que, iiistrtiiiHH devida
píb cniitontar-sn com 11111.1 cnu.inissãu nmdiea:
o tiiiilli|ilicidado dns Irniisttuções substituo para ello
a uv.geraçãu 'os lucros. \léni disso, o segurança
qnoolVcreou ,iiieiiiiiiiiitidilai'io faz-lhu achar fim-
dus com mais vaiit.jusos condições; orunovaçãu
dosou ,-apii d ,- rapidi, o e-ph ua do forno -'iu,'iito
e d" v, mio que .'ihraugoé mais e.vionsi o mais fa-
vor.ivei ás op-taçõos lucrativas. Tu 'o pois sarou-
u - parn mantê-lo em um caminho decorosn.... é
lempii duliz^r-so a transformarão para ocomnior-
cio; a rápido/.du?coiiimtiiiii.Mções, >• desenvolvi-
tnei.t 1 -i 1 razão publica chnmão pur ella. r.voro-
ç.i-a cada um de u>'is, snetiditido u jugo de suns ro-
tinas: visto ipte o passado não satisfez asesperan-
ca*, vollemns-llio as custas, o marchemos pira o
futuro, s.-m que paremos a cada passo a olhar para
trás. 11

Pojln quo não teiihoinusestradasciimpornveisás
d 1 l'rnuç.1, cumpre-nos comtiido arroiicir u nosso
(Mn1111erc.il) central dn estalo vor ladeirninoiile iu •
fatitil i-tu quo jaz; poi*.',: grandeéa dilf.T,nç.idas
nossas estradas a respeito das francezás, maior é
ainda u olra/iiem que vegeta o iHimmercin 'I" Ura-
sileum relação.-i.i ¦) upiellii nação iiil"||igeiileeac-
liv-i. Coiuec -iiíh- poisde, íeji a | 

"••di-p- r o-lll-ios
d**aproveitar as vaui^gensque ii"s prmnetlem a.»
.;S*i:idl.- ' 01 |'!- !»• ¦ • .[.¦,!,->-•,! d-1 êlllpre.'.)
I iji-ti.,o !o-n-¦;¦.' : >i\'m='<Vn'..<.-.sf)o|ii.-.! '•••:':•''ir-

mente, v<*nhti» 0 sor diroetores de nslabete, uu n-
tos particulares, abrir.dii-sn os-iiii nova o honrada
carreira ,-i el.T-sr- uien;- fiivmecida d-, fortuna.

Não definhará o c iinmercin, so o* cnmmurcicn •
les, elnvando-su á altura do sua tuissào, essencial-
monte social, civilisodoia e Ivncliea, erenrom
eslabolecimentus de crediioquo liheit uiosagri-
e.iltoi"? da usura dospariiculuru*, ealoigirom o
esphern dostioaceão pólos comiiihos que elle? eo-
nheçeiii muito melhor do que miiih 1 humilde pen-
na poderia iiidigilnr-ihes.

Não defliiharãn a* Onanças se os ngricullmcs e
os commercianles su derem as mãos, como é de seu
comnium interesse, o llzerem quani 1 o paiz tem
direito a esperai delles; se .1* I-i- repivssorn*.da
menilicida le válida e ociosa, c da vulioção imiiio-
role turbulenta, deixarem do ser letra tiiurla ;sc
estradas, como as da Companhia 1'niãoe liidiislria,
oppniubi barreira á progressiva alta dos carretos,
rustitiiircm ao mercado produclos «pu* deli" ofu-
•'«nl.irão, carretos equivalente- a prohibiçõe*; se
o favor e os dinheiro* públicos auxiliarem judi-
ciosa e eflicaziiiéiito estradas dosla urdem, preferi-
vois goralmuile a outra-, quo. embota olf-reçáo
mais rápido transporte, absorverião em grando
pariu 'do: cases iodo ¦» vabir dos prHue.,-; ,ju»
''-.in ;-(iit;-«fi.l. d(í\.!o!o .tr-ii»* o • p:Oií':.*t-it jiiHio 1
malogrado a 'H- nl •.'t.glor.i ,b- eulrci?*1 ,1 tanto!». Oa>.i\>

iVUÇÃn.—A mosn doflniloria do confroria do i***ei4".' na «Itisní**, 1 o CftCR'i]>tLoriii
nllii-ius iíocorrclores. Sccretoria do tribunal do | Nossi Satihoin da Uinpndoso f.iz.pul.licn que S. «Iocuillfiaullia, run Dbãa'1'ãto as. ."*•_,
commorcio da capital do impei io. 8 do abril de ¦'•>«• H*»'"'. o Sr. Rispo Capollào-Mór Condo dc Ira- OH H_nM caritivn d<* tiiliiilNHtio
1831.— /lii/uiiíu.l/.r.s./.iNi/iv Pinto Junior. K' marcou o dia sabliodo 22 do corroído, nsb horas . ««,.«;», t..\»ulnti»nv m..„,.„.. - , lf , ,,, I da lanlo. para a beiicão dn imagem do Senhoi da »»««» |"»» " «« reill O«ll«n«i»o.«iiui

N. 29.-Pela inspecçòo da alfândega da cArtcso ||w| rf|( „ neftó odo Inoíixurttr a confraria, bnrea «le vapor (Ia coEU-.nBihio,
fa/. publico quo acliando-se mii. orra,glorias 

f*\n'^ hnvondo' 7V-ÍJr*im, quo para eslo se praia pnr «ouionarn cuii-tii'-!» aiOM cui-ponmoncionndas 10 caso dnsçrom ar 0.tinta «fl™™ „||_«,it|uá imnfrorla a l_un. monsenhor Itego, t. tMJ ««««.«íom „„« HS<.M s»ocunsi.mo,iinf,,ri.iadoS3doarl.'"' °^«',l'1'»« ' 
lindo o 7,n-Mc.i«, l.nvornsermno pulo llov. Cmn;B3 Í„Lís«_..lI..r '

10do21 do fevereiro do 1841), sob .,. MD, osseus • 
Mfl||(lo| A| l(J|| J ír|||i|M0,,DV0luJ 

' dCMÜnndOM,
donos 011 consigno anos Avvom poelin-los 110 |injâoi|nt.„inp„recCI-aeslosoetos,allm Jetribulnr ^» Ill-Mllio eMCií|i(orio si* vc«-
prazo do 30dias, sob pono do, lindo o prazo, sorom Pll{IO('IVPI1ornvelimagom.-()secrelariodairmaii. ileiilo Iniiibeiii.do mcNiuo din IM
vendidas por suo conta, sem inio lhes llqiiucoinpo-,, . ... .. ,„„,,;. ,. ,_ ...
lindoollogarcontraoclleitodcsta veiuln.Sommar- 'i^'i____l_!i_!!_ «»¦ dlailío, eurIÕCN «o |iiif»la«*o
i'o:8cnixasconi76giirrnfasdu vinho dc Hordeaiix; j SANTA CASA j) \ MISKItlCUItDIA.—Tendo do {Mira a viagem doido c volda â
l(i ditos contondo Ili» vidros com conservas ali-' contrnlof-se o fori.noimc.td do pão o carne verde Simió, fl* i*jiiulut«*ufc iii^ru un car-
montares ommiio estado; 2 dilas com 23 garrafas necoísai jn pnra consumo do hospital dn Sanlo Casa rc|rttw.-tt(_uj$ <» fim (|H IíjjJju ««vol-
cotncniisorvasnmngiiaidoiito em niiioestado, viu- dn Aliseiicordia pelo teiupo quo so coiivcncioiiar, ', , . . .. __,
do do S. Thoiné na barca francozo Toarrille, dos-1 o provcilor interino convida ás pessoas que se pio- »« • |M'-»«»m |irCCO_ do luorllu. RSi»
corrngodaom I61I0 nuvuiubro de IH.iii, perlencen-', piizmem a qualquer doslosfuriicninionlos a envio- dt» •Imir-iro. 8 9 do uliril ilo 8HS 3.
lesaossoliresolontesdodilo navio, o depositados 110 i leinsiios ptupuslas ,i secietniin dn Santa Caso, em — Si Nccr^iiirâo, ifSnstovl dotwu
Irapicho da Ilha das Cobros. Alfníub go, -1\ de mar-1 cario fechado, o comsobresoriplnoo mosmo provi fft. ,•._..,„•,-. ,
ra Ao l8o\,—Luiz Anlonio dc Sampaio Vianna. dor, nto no din 22 do corronlo. Itio du Janeiro, 18 •' 

N 32 --Pela lúsp^vioiia alf mdevr.ia"i",VM*-e | dfi i'1"" d«! l«ü*.—Pr. Thnmaz José Pinto Sev-' l'im*ii'C-0 lií- n:iIii!kidade |MI-
, ' ,,, 1* ,- .... inueira, 6.-idK*ío.fnz publico, que nchando-se ns mercoilorias abaixo I p",w"
mciiciotindos, 110 ciso de sorom arromalado* pira 1 POLICIA l).\ COHTK.—Pela policio so faz. pu-1 o abaixo .issignado faz publico quo recebo ossig-
consumo, irns lermos doSp í'' do an. 1 ¦ dn rr-pu-1 blicoquu suachn recolhidoouidupnsilo uma peça nalurns dos holiilanlcs do ruo ilu S. Pedro, du
lamento do 27 do fevereiro de 1841), suhn. Íi89, de fo/endo do seda : ipiem direito ;i mesmo livur campo para baixo, Sabão, Ufandegn, Senhor !,,
os seus donos dovorno despacha-las uu prazo du '.II) • compareça nesla repoitição, que dondo os siguoes; Passos, lluspiciuulú completai-o iiiiiiicí-o do 2,' llíl
dias, sob pena do lindo ello serem vendidas por certos lhe será enlreguo. Secretaria da poli,-ia da easns para iinllasinnndnr fozor o despejo das mo-
sua couta sem que lhes fique co:iij,uliiido allegar curte, uni 17 de abril do I8S4.— J, J. Moreira terios fecnes longo dos praias 110 mar, ou em algu-
contra os direitos, da dilo venda: lí.lüll borras de { Mata. ma ilha, debaixo das seguintes condições, 11 sa|,i:
forro, pesando 211 quinlaes iil arroba*, vindas de ' — Polo pulicin so faz publico quo un secretaria l.J A empro/a dará principio oos seus trabalhes'.iveijiool uu navio Parlrnopéa, e ile*canegodns (Io tui-smo soncha depositada uma carteira com! lugoitttu haja 1,000assígiiardes.
em lide maio do I8V.); (100 ditos dedilo, pesan- olgutii diiiheiro o diversos papeis, quo foi ochodo ! i,1 OsSrs. (issignonics quo fizerem atúüdosp >-s
dn 27 qiiiutaes, vindos dc Angola 110 paiachonmo- na ruo; ipiem direito d mesma livcr, dando us sig- por mez, pagar;  I5H'.
riciinn Luizu Rea Um, o desci n-eg.nias em 20 de ju-1 unes certos, scr-lhu-lin entregue. Seciettrioda,po- .').* ti quo fizerem dc 5 oté 10 despejos
nhodoi8B0; I IKditas dedilo, posando l!16quiii- licia da còrle, 17 do abril de 18üi.—J. J. Munira. pnr moz a?'.!'')
toes o 10 libras, vindas do l.iverpool no imviii.lhrr-il/oiH. í.« Osque fi/ctein do 10 alé 15 ditos. . 393RD
me, descarregadas om 21 du julho de 1832 e consi- ' 

/.jtsi:\.M. Dl- MAiliNH.,.- Í*'nrõu examinadas $¦' (l iioporledas assig.int.ires õ pago o-liantodi.
giuirios a NiiilMiu Irmãos; li ( ditas do dito, pesan- ,, julgentlaua um bom estado ns barcas do vapor l/u- " n8° " rocolHJOssigMatiiraolguma -...r menus
d«»» V«ntac#o Jnrroiii». vindos d .l.iverpool 110 , cun. ,,N /;„„„•„„„„. |„3pecçãodo arsonol do mari- l|,! llni n,ino- ° ,,,!," i1"1' !l,:li': liü '!,"!?-
nano '/J'1'11"'^»tan'*ndi*«atiT»uda« eniMlain- „||(1 Jo-oftrio/oiti 13 do alui! du t83J.-A»«uÍM u-' Omifm ioda gralis 2 vas*Hiw('. ea.!.ic.r*a,
bro de 1831 ;S0 ditas do dilo, pesando 22 (pinitaes, | ;„,.,- uMlci ,•„.,..,,,, ,lhjv|ll ill3,ieclür< qnoas aniança p,l, I 'inpo du 2 rutiio--.
Sarrauasoaoiibraa vindas do l.iveinuol nn navio _f*oi ,,Vi,inÍMrili, „ .ul|wdll ,'.m l)0m csUlti„a! No caso quu 110 ..... dusdni.snnnu.i os 1

liHioni kduard, descarregados om 22.1c janeiro ,„,„..,,,,, v ./viilWonu. Inspeção do arsenal.' r«-'s «^lu-cm-s .picirão continuar su luva
|e tsiil o consignadas o II llarrisson o Comp.:
il) feixes de vcrguiiiha di dito, p".-audo IDqtiiu-
ln"*, 2 arrobas e Ili libras, vindos du Londres 110 na-
rio Comei, odoscarregaduseiiiãliilo jtillto*dolSo2;
ma rui IIII 2 caixas 1 nm 12 g.irr.ifas ib* vinho Si.-
Jnlie.i Medo,- o 12 dilas de dito ISordenux, vindas I
do llonloaiix, na barco Sehens, descarregadas ,111

1 du maio A>' 1852 e eoibigundas o Ib ger l-V|s e !
Comp.; -1(1 caixas oom 'lf^7 r.ur.fa-- "(i'no"ia- di- 

',
Ias com cerveja nm mãoc-lnib), vindas du liust-ui '
110 llivio (!. /;'. ItfyVl-, l|e-e,irieg.ld.1S "»u l(» J„ I

i!'i,'" '"tu- ' ! '•!'!':, :'¦ (.:-,.fi',,r í

Cllll'1-

,- . i- ,.¦¦-.-.... m-peci-ani ioar.-en.it 1 •¦->,",*,-•.„ --'iin,,,", , ,,,,.,1,1 cm
mariiihi dn corte, em 17 ile obril do lK'áí.- Joa- 

'• ':",llíl '"¦,,nVil assi:*i.al{ira o valor das •"•«ilhas im
qaim José Ignacio, chefe de divisnu inspeclor. : r-:|;,l!o m 'I,l,: K0 «'•liarem ; as horas uni qu- -¦"

- Foi ux 1nu.1ud.-1 e jnli.Mil cm ostodo do navu- (,ovo f''"'1' <'s A^syiji,- mais larde. serão -iiiiiiih-

gnr por um mez. r cornar desta dota,.-. barca de va-1 ('l'tl";- P'1*' umodidadoc boo ordem do sorvi;»
\v<c llrusUia. Iii.peivãodo ;ir*ena| de marinha da 0 0riiprczarioesporaoiiioinriiunierodeass?igii3ii-
cVic, em 17 du abril du 1831. — Joaquim José "" nas divorsas runs, principiando peia drh. h-
Ignacio, ehnfu de dj*. isâo im pector. I *••*" ° " IVÍ C':I?-

: 'I ndos os habitantes so devem aprovesinr con;
S0CIEQh3_ rtí!XlLi/'.BDI!.. GA í*HOUSTHÍA ? tempo, .i vi.«ta da falia de cseravo^ipie aeliialtu.»»*

ji if--r.ii--1 ! se sente, o mosmo porqueosatidc ; ubliea .i*siu. u
ÍIhuIINhL i)ir;u„. • '

.-cs.ão (!;> ••¦'ii-rih". Iioje |S do '•or.-onb'. is 'i 'dodo |.-in«il '. 22 du n >v uilirn <!•: 'fõo.
' ,1 ,1. (),-• tarde.-f. dn Rnsurif A'IHCl't !' -lU"-- >/.'',,•. .-.

_>'
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Correio <ia corte.
11 dem du Ilhn. Sr. administrador-bMO;pu-

,,,*,,,.qa0|ai,,in.la sohii*o wpor S. Salwaor nu dia'.U,|,,V.,,ic.i..-mc/,iia.ilcp,raosl.».l:-s.l.»,\or-

tó,oc .spiuideuciosciárecobido^ateiisllhoros
,1. ,.,.,.,Im'om io simples, o dessas ii como
iliinlo: oseBiloiulnpoiP e.*lo o entrego das malas,
,!„..,. ha .Im cin, sem cumpri liuuder um listo, a
Iodai as cuias q."' n|i|.aiouorom com o porto du-
pio O* impressos devem sei opiesuiilados ate as 8
horas ila iii.iiiIi.i dn referido din. Coriein-geial ila

¦ ,'n te, cm 17 do abril "lu 1851.-—Augusto fesar du
Costa.

— Pi i*. ontem d" lllm. Sr. oilmini-lindnr faz-se
pnblicu quu in lliosonrariii ilu correio uxislem
iliüis carl.is puro u Sr. IJeiitn Jusú lllbcirii So-
brogy. devolvidas .I.i listrello, ns quaes t-iiiiieiilo
ilovciáiiser uiiliugiicsiiu dilo senhor. Cm-rcm-go-
rol da c«'.rlu, i*iu 17 du obril dc 1854.—Ocli»fu da
Ia liiiin*., Manoel Jouquini Castro 1'iiiniio.

•l;.j:-i*:T^*í'Í« 3,ã í-.-íjD,

mk

r».nfv cr- uu Cl na aiiuii. n* I Mo i

\.i fregiu-/.in d» Sacramente fu.ánpreso.*, tini-
dum d., respectivo siiliileb'g.nlo, Jonti A..I niuilo
Auiaral, purdusunlein, .: Mario Ji.oqui.io lltulri-
gues, pur castigar sua cs»:i.iv.i rigiuosamunte, ;i
puniu il i dila escrava ¦• liiai su da jnuulla ahaixu.

\,i il" S. Jusé hniivn um pequeuu incêndio mi
iili.ir-tniir d.i llnlemTerceira ila Penitencia, mpial
foi b.gu e.xtiuclu.

Da parlo do enrpo ilu purtiiiiueiiles cunsla tur
sido preso, o -urdem du Dr chefe du policia, \n-
tonio Jusú ite Compus, pur espancar um muiiiim

Pulo policia, Francisco Manuul Sablonha, pnr
serencuntrailii cnin uma navalha du barba.

i.ia li.
.Na írogiiez.in ilnSaiit'Auiifl foiôn presos, nor*

dem du respectivo subdolcgiidu, us Pnrlugiiezes
Aulonio du Coiiluu \iiti.iiii.d.. (Ilivuhn lieis, para
iivoriguações; Manuel Pinto Noguoira, purdusor-
dem, u o prnlo Cypriann, pnr fugido.

Pela 2* (lulegocio, Auliiilin ila Silva, Jnsé II,i-
miiu, Aiiluuii.Jnsú du Almui.lo e Fiancisi:-. Jusú
llrilo, poi estatuiu iím jugos prohihiilos, o o preto
Albauu, por infracçáu il" pi>sluras.

Pela policia, a pren Isabel, purenlradii em casa
alheia, o ii* prelos Agostinho, Paulo u liitemo,
por ftigiilns.

III a 18.

Santos, raraiiagu», S. Francisco
c MVüfei Marina.

O vapor IluriioiMUl, com-
mandante P. ,V. Coursoll, soho no

 dia 20 dn curronlo, ás 6 lioros dn
manhã: recebe carga. Trala-so cnm Loureiro nn
consulodo, o passsgeiros, nn run da S. Pedro n. 7!)

Fortes do Morte.
• fpt.^ O paqueto do vapor W. 8*1 vn-

, }_'] | dor, cumiuamlaulcSanta Ilubi.ro,s.-.-•.•....- j.,,),!,.* minia2i) du corrente, ásII
botas da tardo: recebo carga olé o dio 18 súineiilo,
eeiiciiiuinuiiili.s oióo dio !'•• oo moio dio.

NtYBO**.
¦f-vSI ti vapor l'ni'nlivliiiuii, cnm-

f íí N maiidiintu Malhias d«i IlairnsViilunte,
• I .j; |.l saliti quinta feira 20 do cm rente, ás li

.„*¦'"*,£. imras ,|,i mniihà; recebe carga nus dias
IB, I" r IK, pata ,i qual Irat0*f(i 110 consulado cum

u Sr. I.iuiieini; n par., passageiros, no rua dn Ho*
S.irinu.'1'l, coinJ. R Miiiccllosc Comp. "" 

«?.<» UiÍAi%'ÚÍ<).
..\ d luiguu liihornl segue no <li«

/jEgU. ISilm-i I": oindo roçou imiu-
jrfv Y ¦/> yas. e passageiros. Trala-so na tua do
^•ILL',^ Üuspicio n. 28 A mi no consulado.

VVYrrKIt on BSoltouirv on llio
BSi-üínIi oítS*» #'"»«-••/. .lolm Uwor,
ni»>.*>(oi», pul iulo llii«» port leiikv,
liou ml Iiiiiu ('hiiielm ImIiiimIm
v.íi!i u eiirgo <>l* l»'iiinw I» NI.
'ifhomi.* lor ooilci-N anil llience
(o u porl illllie llniled-WInle.-* lie*
Uv«m C'«|ie Anu nuil C'n|i« lleii-
IV llio MIIIII nfulioiil lillccii lliow-
nIíU',3 llollttl'*.

Nottlotl leiidor* will lio reeéi*
voil ut (lio Btrili.ih OiiMilute
lill iio.ui oi' \\ ouWniIiiy llio
ftüXli. íiinIiiiiI.

PWI-íri.S.i-WlH. a risco uuioili-
mortuhrc n coloro io^lo/.ii r\ti%-
•'.V, cujiilno juSiu Siwi'.'. nrrlliu-
du u oslo porto rum ii£iiu nlier*
In. om mui viu;*«'in ilnw illiu.**
-Tiú oIion. com iiiimi ciirgn iloNa freguezia d" S. José furão presos, o ordem tlu

lespeclivo; subdel-goilu ns Ín.|.ri.l....s I Seh.i.e- „ ,. «.„„, ,|oNllllO |Uir« r«-
tber, \\ illiaiu (.oivo, .loigc Uruch, Willoni Por- •** *. ,„. ...
,|n„i, íluminz Ardi. Jnsnph llnsse. Ilcnrv l.uti, ««•»« *h*"" *'tu ¦*-¦ ¦--*¦-»»"• *'
Freitericn Knnpp, Margarida KnnppuJ.ti. lilulcni.! dali paru um porlo iIon IÍM tudus.-

N.iil" S.iiuWtina n Portuguez Casteiim JnséPu- j g oitlo* cnici» Olllio ln*i o «liIlli
reira da Cunha ; os escravos João Cobimlt. eJoa i aat.:„.v u quiioliu ilo moinou

tí p!!n|lol",,!item!,VOIIÍ5im!;ül'S' 
" " 

I »»«•-««• 'l«,ÍHa!C ¦¦"* Vvsn»'"n,i'de 
Santo Itilo ilminoz José dn Paixão, por in-1 «"ropitMluM locliuiln<>i_roooliom-

Lcilíto de umn ciimu terren com
porlüo uo ludo,coohoirn, lendo
delroule um leri-eiio todo plnn-
Indo e munido, couiexcelleu-
le ciícn de de.**emlinri|ue.
II. CANNIil.l. fará loilào, sexta-feira -21 do cor-

rcnio, no meio dia cm puniu, na praça docointner*
riu, de uma caso térrea fídillcoita em terreno pr1'-
prio, silo un praia dn Saccn dn Alfores ii.'227,o
ipi.il lem na frente 5 jancllos, portão oo lodo o eu-
cheira, o cunsla ilu 3 salns, 6 (|u»rtos, cozinha, des-
pensa, qui.ilal o poço; defronte da casa pata o
lodo do mar ha um lúrrnnoquo lambem su vuiute
cnm acaso, o «piai se oclio todo murado, pnifcitii-
menti! ploutailo, lendo além disto um cxcolloute
cúos, quu olfuieco coinnmdo dosombarijiio.

(I terreno «'• fumirn á câmara municipal, c paga
du íi'i'1. nnnual 79*78.

(Iciiniprailurllc.i Mijniloon pogoniunlt. da si/n
nociimol, d" loiidumin o do uma eomiuissãu de
21 2 perceillu.

Para qunlqiinr infurmaçán, na casa do niiiiun-
cianle, rua ilo lin»picio... 7, e porá ver a qualquer
hora, procurando a chovo, no praia do Soccodo
Alteres... 23». _
l.ciiilodo hriguc iinciounlif 1'lòr

do Mui, » do lole de ».'i«0 no-
ruim.*,. co*isili'ui.lo do iiui.k-iriiM
d» Btins.ll. Iiirrudo o picando
ilo colice, iioríoilnmeiilenppu-
rell.udo e prompto n nnvogni*.
demnndmiilo , iiuun.lo enrre*
gudo, VA 1*5 puliiiON dngim.

II. C.WM.I.I. foz leilão, hojo terço-feiro l« do
corrunle, á.- 11 hora.* cm puniu, a burilo du mes-
mo briguo acima indicado, que se acha fundeado
defronto du hei dos Condas.

DOUS líSCHAVOS.
O Sr. José llouis venderá na mesmo oceasião

ilous escravos marinheiros.
liCllAo de umn ciinii iinnoIh'iiiIii-

du, iiovii. e liem coiiNleiiiiln,
com excellenle clinciirn , rio
correnle. ele.

II. CANNIil.L fora leilão, amanhã quarto feiro
1» do cerronio, nn Praça ilu Cummeruio, ao moio
dia om puniu, dn uma cisa assubradaila cum choco*
ra, sita na rua du IL AlTnitso, nas imiueiliaçiivs do {
Andarahy, .chocnrii cm frente do pedreiro, ocon-)
liguo a uma reccnleiiieiiln niiitoda; a chocara
tom 17 braças do fiente, com fundos além do riu
Maracanã, que a atravessa pelo moio, lem prnxi-
mu ,i cisa um cxccllent'.» enriegu iTagua, furmaii-'
do imiu o leireiin um triangul» •igudu, ploiila.b.
cnm i.lgumos arvores frulifcias, capim, etc \
casa, qun ócuiislruido nu meio du lerroitu, tluivo
cm frente uma espécie do lei roeu, cmislomlu du
ilics j.nicllas na fionle, coin a niilrada nu meio |
miile li' ¦una espaçosa sola cum dous quintos, o
um corrudur quo vai até ns fundos ila casa, sul.,
de jantar, utiiios .Imi* quarliis, cozinha,dispenso '
e mal* tluiis quartos; lados os quartos o solas teem j

sou poi(.,s qtiodeiláo par,» divorsos Iodos i'

Leililo cxliaoidinario
dc escolhidos moveis, porcelonas do mesa o dosa-

lão, cryslaes (leililo. oito bons escravos, onlro os
quaes íio lim lindo muleque, n pretos de ombo.
os sexos cum ollicios, relógios du ouro cum cor-
rentes e transolim ite dilo, prata do lei. etc, no
casa nobrnda ruo do passeio ... 8 (largo da Aju-
do), ilonrileni oporcímto ilo lllm. Sr. Uníningos
lislevãnliiiimaraes.quosoreiir uparaaliuropa.
FlllilllilllCO (II II.IIFIlMIi f-rn loilào, qnoito-

foirn l!) ilu corrente, nslü huros n meia, no casa
acima indicada, do rico mobilio do jacarandá novo
c moilernn, conslamln du I sofá, IHcadniros, 1 di-
tos ilubtoçus, 2cunsiilos o I inc*a redondo, com po*
dias dc luorninro branco, 2 grandes cspollios du
vidro froucez com molduras dourada4,1 rico piano
ile uiugiiu ' iii.ilh.iilo, multes c limlos nmoiticn-
lus de eapiiclu» poro solo tb» visito, bollas esteiras
de solas, sendo uma cum -li palmos dc cumpri-
iiii'iilo'-'J.'i ib' lorgi) peb» motinscquosi nova, gl.or-
do-lniiço, mesa elaMico cum li lobimsdosubiecol-
lonle, camas du casai)..?, ilusulleiin <• dc criança,
lavolorins do mogno o jacromlô cnm espelho, mar-
moro o pu.leiicus, lielln guardo veslidus du mogno
com portos eiividroçiidos. Praloi iodo loi, cunstnn-
iludo colhéres ocimcha patosApo, 2 lindos palilci*
rus, 2 espcvii„i|n|is e seus proles, I excellenle rc-
logio ileomo Iroliolhondu lobro 13 rubis, escapa-
muniu o c.ylindro, cum corrente elrairsnlim de dito,
I lelngiu soliunetu ile prata tlmiroila, com curronlo
du ouro, uma correnle com chave de ouro, K bons

um iiurfei
_ ordiiilia de

zinlcita, ilncciia, cnsliitciia c lavailcra, uma dita
qiiil.illiluiro, uma «Itio qm» cose, lava u faz temlo,
um bum cozinheiro, um preto paro todo osorviço,
o imiilns oulros objectos quo estão giuiineceiido
a dita cosa.

Alloiiço-ío que tudu será orremotodosem a mais
pequena reserva nus preços.

IT!l-:i)|-:illC(» GlilLIIFIlMIi, agonio do leilões,
t *m u seu oscriptoiio na travessa do Ouvidor n. 23,
sobrodu.

RUÂ DO THEATRO.
CASA i. 25.

Grando sortimonto de dòiniitesdesolim docA-
res com hellos gunrniçôos, Pierrols o Titis do sedo
para o baile mascarado ilo hojo lurci-teira IHib»
corrente, aluga-se j.nln preço o mais barato pus-
sivcl.

escravos, sondo um perfeito pedreiro, mu bonito
moleqfui, uma porditilio do 6 annos, uma preta eu-

)'i;'¦¦V
:¦ 1 ('¦ i •.

: !¦*

í 
'** 

(

,-¦-,.. ..../. . ,• i \,- • .- iiiu •¦ ¦>..:<.... 11 nicas on tini l.is une ueii.iu para uivei sus lauu-, u.iMiltus. Io. rometlidu ti boi. ia Uso do Miscric.r. .o .m- nu oiuisuiliiilode N II "»'-•-¦-- \\Aimn, esiriborio poro V animaes. od.msqiiorlusitiu |.relii('sr.i-nv...pinfi»ipizoilo por uni corri», de- Mial| ll(l; ,,,„„¦(« loi.u l?> do hxlununduiites dn cnsn: tudo o loriono pogo dc,1uniinadoçnrri..laolfoiidugo. eoi-roule. uo meiotliu, teroannnal t'.S»iinti.Pela policia fura., p esos Domingos Martins da . ()i.  . „,,„ Mlj,.i(„ „,, ,„,,,,„„,„„ ,,,, fWaSilvo u Júlio Augusto do Silvo, por insultes. , m %& ^ 
.* 
ft ,  • l|(, „, ,.,.„,„ „ * ,,,mmi>,,1(lSilva u Júlio Aiigii-ln do Silva, porinsullos.

Dia 10.
Na freguezia du Sacramente funm proses, ,i or-

ib»m do respectivn siibdelugoilo, Jusé Fraucis»'»)
Mendes o Joái» José Ferruiro, para avoriguaçiVs, o
o octíivo Siiiiãu, pni uflensns physicos.

N.i ila Coiideloria, ns ninriiihuiros libeck , Lin-
il t -ni, Woseell, \\ ilibei1' o Figin , pur ilesoriln.n.

\,i i|c Soiiln Hilo,»ns prelos Ounfre, lluue.licto
c llemviml.i, pelo mesiiii» innlivu.

|*i-l.i 2» ilutegecia, Manoel .Insé da Cosia i» Caro*
lina, oscrav.i, para ovurigunçíics; Manuel llndii-
gues llibeiro, o o Aflicoiio livio lluuuriu, pori
nllensos physicns; JnsnMoria (iorièa da Silvo, j.i.r
esiiipiu e rapto ; us pieius |l uiiiiigus, pur furlu :
l.uiiiimiu, piíi' iiiítaiçãuile pusturos; l-Muci-cu u
Jiim», pur il smilniu; Manuel Josó dn Amlriulo. por;
•ii-|i''ilu de i-.iplivu, o ||ieic-a, pur fugida.

H.i poi In .1». corpo de pi riiionunle.* co.i-t.i leieiu
Miiu piesns, ii urdem dn siibilelegadu dn LogiVo. n !
prelo \iitunii.; o a ilo Dr. chute du policio, Au- ;
i.uiiii Jnsé dn Lima, pur olfiii.sits physicas.

Pelo pulii iu, Ju.i' Frcdortcn Augiistn u n prelo
André, |u»i desordem; n prclulrcgorio, pur iu^ul-'
los: ii iitili» idun de nume Jnsé Teixeira, pur imi-
tulai-.-e peiteslru; um cnmlucli.r du velnculu du
colidiu ç.i'i, por infratríics du posturas; o us pretos
Izidoro, Joaquim Vicente, lluitriquo o lliconlu,
per fugidos.

Pessoas despachados vo dia 1,'i dc, abril.

Pnrlo pur l.ishno—¦ Jusé (iunçalvcs dn \murim
Pm 1o, natural ilu llraga, llrasiloiro ;.lusé Juaqitim
Marques do Abreu, Piirtngiiez, loviimln sua mu-
llii'i cilua* lllhos menures, Hrasileiras, o Fran-
i isco Jnsé M.irqucs tlu Ahrnu, Portuguez.. -Portu.

• -Maiuuil .Ii-m! do .Monto, Joié flumes llorcullos,
José Ditnilo, José ilu Olivoiin o J»»áo Coolono dos
lieis, Porliiguez".". — Ilha ilo* Acures,-— Anlonio
da ('uniu o seu lllho mouor, Porlugiiuz.—Ilha
Terceira—FVonciscn Silveira Cardoso o sin mu-
llcr; lluriinrdo Anlunio, Mignol Francisco da Sil-
veiro, Antônio jloiliiisde Aveirn, dous lllhos mo-
mires cum rriodu dn nom.) Jusú llaptisla ila Sil-
veirn o l.udovico.liibc Soares, Piirlugucz.-JS,— Ilu-
iitba-— Mniui.il (lonçalves llhoves, Portuguez.—
Minas -liava Fohx, Francez.— Ilhas— Jmé Pu-
icito de Araújo, Joán do Medeiros Silvo, Tlionioz
.I.i lloso Finlhi», Purltiguezcs. - Santa Cotliarino-
Pruspcr litigeiii

o loiidumiu, que é de 10 pur cento, « ã cuimuissõo
ite 2 I 2 pur cento.

Segue iiiipielerivelmenlonodia 10 n i Para qualquer iitfornioçán, dirijáu-so á casa «Io
Imic, [%orilin. Pata miudnzas « ' aiiuimci.-  rua do Iluspiciu ...7.
passageiros, t.ata-se na rua Diroilo
ii. nv. Leilão

sobi
I*.

' r' "i

I I

f\ B-MKTO. \ borco Teuliido-
l*n, sahir.í cum

r';r.i\.\iiBUCO »»•»» •¦«<-»
Obrigue í>ou.s A mijçníí, soho '•'''' '*•'•

uo dia 25, oiiul.. rocoboolgümocaigi; II. i:\NNIT.I. aiiterisodo por prnenração lias-
parao que, iralii-su ua run dn Ilusório teiilcdoSr.JiiáulIagflslyusuasenhurii.nrorcsiiten-
n, mi ii, tes em Inglaterra, faz leilán, hojoterço-feiro IM du

corrunle, an moio itin cm puniu, na Viuça do Com-,
mercio, do uma propric.iodo de casa do sobrado,

bruvidodu llccubo cor- sito na rua da Miscricnrilio ... 00, cem snbratln de
.... ., iMsmRolnw; Irola-so na rua dos ires socadas mi fronlo nslatitlo: no iul.ro.lii.
Pescadores n 38. dn.luas salas, sois qitarlus, dous corredores o cozi-:
..__!.' l.l!.l — - ' iib.i; u Mibrailu coiiiinunica coinuni sobr.-ilinhoile

*ff 
jT*5i t*80 's ' 'l""** ;""ll,ri'si 'I'"' ha sobro o inurii pie -ia'

aUAf9irw«A-i do Ires salinhos, o nxisto área o quintal: as lojas
.. ,. i ,;..i. luin Ires sal-is. cinco nuarlos, área e cozinho, seu-Seuiiucum muita hoviotln o Indo ¦ . ' :. , . ._, dn iiuosi Intlos os quo.tns envblrarailns.

.. veleiro brigue portuguez- IMieuu- A,(..|Sn ,,,,„,,,.,,. ,,,„.., |,.vnnliiinoi.'to dn umn hy-
; Iiiiiu.', capitão llurnoidu Augusto puthuco, feito pelo Sr. José Aiittmin Vosqties, quu

Lopes; navio pequono, forrado o pregado do eu- (>.\i>tc nocailurindulalutlliãn Fimles.
bio. Paro carga o possaguirus, l.aia-se com iicuii-1 o cotuproilurllco ul.rig.idn no pagamciilndn si/a
signatariu II. A. Vieira do ãloiiilonço, rua Direita iilaudemin do I I 2 „,'", o paga du fAru oiinu.il
n.7'2,(iu comocipilãnua Praça. 12090110 á Mboricnrilia, a (piem o Icrrnun é fo-

reire, n a cumiuissõi. ib. "2 1 2 „"

Hojo Iftrça-Wra IS do correnle,
AS 10 l|2IK)HAS,

NAR!J»0ES. LE0P0L00N 55,
CI340E NOVA

l.ciliio de iiiovcín, incluindo mo
Itilin de jiionrnudú, ciiiiiiin de
dito, cnriciruM, rico f;unrdii-
louçu inglcz de mo^iio, com-
modiiN de jncnruiulii , ciuilo-
ii«-ii'u»x do dii», iiicnii de \at\-
Iui*. iIíIiin dc Jogo, ciiiiiiin pnrn
eriuneii, ric«» relógio de pnre-
de, ciiiuii de ferro, nppurellioN
luiea Joiilni* e nlmoço, crys-
IncN , liondeJiiN. cnuilcInliroN
de lirniixe, ciiNliencN dc chk-
i|iiinlin,pi*nlii cm ohru coiilcn-
do eiiNiioncN, eN|>et ilmlorcN,
CNpocuN, l'iii|iiciro, ele, trem
de co/.isilm, c ludo mnis lú
cnínIciiIc.

H. 13. CSussen,
jior conln c ordem de unia fnuii-
lin ijue nc relirn, In/ o leililo
uciiiin. Iiojclerçn-reicn, íinIO 1/t

Fl lill', no dia II du abril dn cnrroiite anuo,
um prel». ciiuulu, dc ..ume Amnru, ulllcial di» bar-
boir.i, estatura icgiiliir, alto, olhos grandes o hei-
ços grossos; onda do palelú ura liraucu.lnra orna*
rullu, o ii.* vi/c* prulu; quem dello der noticia
certa, nu o levor á rua du Calote n.*227, soro bem
grotilicado. Prolesln-so contra quem lliu der con-
Io; o-ie prelo fui ofcrovoilo Kxm. Sr. visconde de
S. Salvador do Compus; consia quo diz. quo ainda
poi lenço oo inosuu. Kxm. Sr.

1 | 
' *• «• A .'* t« A i* *-». j*. "• '* •• A A * i* « ••¦-» »' •• ' ¦• ¦ *-

Í| Una do Duo n. Ilüi. ;á
0 Dr. Luz estabeleceu sua residência, [|^

delinilivnmeiilo, na rua doCano n. lli», i;»V;
niuln cutiiiniii o Irolomonlo cnrolivo do )!•.*
qualquer oiifeimidado, muito especial- ;;^
mente dos iíp

MMLKSIhS DU ITKItO. ;{(

l'M Cflrongeiio, viuvo c sem lllhos, que moro
porto deslo cidodu. 11*111113 bollo siliioçán niuiln
suodnvel. precisa de uma senhora do 20 o 2o on-
nos, branca ou pardo, quo saiba muito hom coser
0 p.ugommor, e(pic»-ncar.egi-.c-.*e«lumaisairaiiju
do uma coso; nno sn duvida pagar bum ordn-1
nado; porn ser procurada, dirija-so »'m cuia te-1
chodo on esciiplotiu deslo fnlho, debaixo «Ias iui-1
ci.icsj.li. I..M. II. I

VKMH-.-sK um preto cozinboiro, u um .-.i|io-1
loiro; na rua »la Alfândega n. 07.

ALUO \-SK, per IU?, um prciuquo lavo e cose; |
na rua do Alfiindega 11. 07^  I

FICiir, 110dia4du corronlo, um
escravo do nume Vicente, du noção
Angula, com ns signaes seguintes: ;
estatura regular, magro, bem paro-;
cido, com o cohollo cortado e um pe-
quem» lupote, do 21 a 28 onnos do
idade, levou vestido calço e camisa j

ib- algodão azul. .'fliiiiíolo il" I. .elo azul, o chapén
de palhii.descinilbi-sequoiiiiiloliabalhan.te de eoj-
ci-l-iiude que lí bulll nlliciol ; pi.lVÍIIO-S0 OOS SisJ.
mestres nau uailmilln.» otu siinsobros. o proteste- j
se cum tudu rignr do loi rmiiro quem Iho der couto,
(jiiein nprelicnderoiidelleilnr noticio certo a sei
seiih.u-Anlonio AII'u.1-0 de nlneiia,nu táiesdus Mi-
noirus, rei ebei.i aosnoi) tlegrniilicaçáo.

I

VINHO DA GOilPifflllliílOslTO
Domo:

Km conseqüência da oscassoz o alto preço pur
quu se ostòo vondotidooni Portugol os vinhos dn
companhia, a da limiloda existencio que ha 110 de-
posilo geral da mesmo, nesta curte, o abaixo ossig-
titulo, seu ogeuto, é forçado a ulovoro preço ovo-
tejo, lios casas liliacs «Ia rua das Violai II. i!' 0 rua
do llosaiio n 83, o r..zãu tio 19000 por medida, o
IHO rs. o garrafa.

.No mesiiin doposilo geral, rua ib'*: Vidos 11.49,
o casas llltaes, existem oindo nlgninas pcqiiutuis
puiçõcs do vinhos ite diireroutes cpneos, assim
como superior vinagro da iiirrinn cniupanliia.

João llaptisla Lopes Gonçalves,

ALUfiAO su lies negriiihas cosluieiias parao
serviço trivial d*) caso, tb.» puitesartniilri»; na ma
Muuipiil n. I, canto da Iravessa dnSaulii llita.

VKN|)|-!-SK uma boa pi elo ite noção, anda mn-
çaudeboa llgurti, a qual sabe cozinhar bcin, la-
var, oiigniiimor, o ó niuilo sadio usocegada; tro-
lo-se ua rua do Cano ... 1110.

VKNDK-SI''. uu iiíuga~su uma preto muite liei o
som vícios, que sobe lavar, ongoniiuor n cozinhar;
ua rua do S. Pedro 11. IIS.

•&

/ ',-

DumJngiis Alves Pinto icu-i "es seus gj
amigos o especial favor ite assistirem, na .'.$!
copella ib» noviciado da 01 dem lurceiro du .M
Carmo, ii misso que abi fo devo celebrar ,.w
quarta-feira 19 du corrente,ás8 I 2 horas ale
d.i minha, peb» repouso morno do Mia
querida lilha Fiimina il" Lemos Pinto
('.erqueira Lima, failecido noproviucio 1I1
ll.ihio.

Anlonio Marinho da silva llasius, pene-
Iradu da mais profunda dòr (inlo morl»i do
suo sempre chorada mãi n Sra. I». Luiza
Tliernsa d.i Silva, fiillecidn em Portugal
em 0 do Invoroirnprnxinui passotlu, cou-
vida o ruga a iodas as pessoas dn suo oini*
zode queiránf i/.er-lh" oobsi quio do a-«is-
lirom a uma missa que p»*h. suo alma tem
docebtbrar*sequ.iili-feii'0 lOilucoireulc, a-j
pelos 7 I 2 horas da manhã, lio igieja tio gi|V
Candoloria. Ã.e!

f.ol*.

r' ni—11 
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B-liLES !¥IíSC4RAUü^.
ANTIGA CASA 00 lulHTíl CONHECIDO

M ;. W](i( KM
õ\> 8ii:i ilos Oihíycs Si!

Ilico snriiiiientu do Irajes parn bailes mascai -
dos, dominas de selim Iodes noves, .Inborileu..*,
palhaços, etc; masco ros do todos os qualiihides.
A mosiiui cisa tem lugar para vi-liiem-:".

um |>r< *'io fi
? * Ik íl'. COIISl I li! - lioriiN, nn riin de !*». Leopoldo n.

.¦»."> (('idndo i*Üovu). de IoiIom on
iu<»vt-ÍN, etc , «|iic Ncrilo mciii re-
ncyu vendidos* u i|iicni mnis*
der.

¦¦* *:.**!•**/* .\i^*"*,*"'?r-,*irí:**'f•*•¦**-* "i"'

í.: ^
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V'l>

ile
i^-;f :-:h*

FShilVlillMffi HE ÍMBTIAiS
: o llTK»l.

NO GABIHETE WEDICO-CiRURGICO

y-
i

Mtençào

mes iuíiuIos.
cem Novaes l

aetiiii.i.

Opatflch.i IIoiii*.Ic.-«un, capi-
tão Manuel Joaquim Lobalo. srgno alé
20 do correnle : tecebe alguns vi.ln-

raia-s'.' ua rua dn llospic.io ... 3*2
Passos.

:fl!mt.mv>
«.--..-'-r^- <•:*-**--•:•.'.'• i ,v''

*HH,

Paro i|ttalquer infurmaçán ilirijòu .i rua do Ilos-
picio n.7.
liCilAo do uniu lindo cgun» de

IIiii-ii»n .%**ces*. de excellenle*
i-iic-o. ele.
II. (ÍANNKÍ.1, foro leilão, sobliodu, ao meio

dia em puniu, no enchoiro do Sr. iiiojorílitilhermo
Suckmv, largo dc S. Francisco du Paulo n. 18,
da cgilfl acima referida.

- S.ille.i. Froticez.
Dia 17.

Lisboa—José Moi ia llibeiro. Português.—!*' rin
llcnln Alves du Figueiredo, Porliiguez.—San-

los—Jnsé Anlonio llibcirn do bonseca, dilo.—
1'ittii por Lisboa- llclcliiur Uai.tista (lonçalves,
.loiiu Manoel ila Silvo o Lemuiiun da Silvo, Por-
lugtiezns. — llnnibiirgo— Jnlin (i.iill.nrma Sch*
tiiiili, sua niullinrnum lilb" menor, llamburgiie-
/cs. lllio dos Acures— Clarn Luiza Iteliciono u
suo lilha Maria Mlismimia dn tiraça, Pnrlitgiio-
zas, n Manuel Porcirii Dins. Porliiguez.-— Knro-
pa Manoel do Silva Sanlus, Pnrlugunz - Ilhn
Tetceir.»- Josc Iriiocíu Coelho, Porlimuez.—Pnr-
tos dos Kslndní-Pniilns— \urcliauu 1'edro Con--
loutiuo Cunleiii», lltasib im.

V. //. Nos despachados du dia 7 do corrente,
Jnsé Maria Cardoso,
Mihdiln pnrltigue/.

Hoje Icrça-Wm ISilo correnle,
. ., •• .. .......... i li«iln« *!<• iiiovcín, piuno, nrnln,
Leililo ilo ««>» |M*m!io -.ilo nn rim | ,.M.,.UV,„, ctc ci^.} im vwl tUm

«iirive-* il. B'41, ciuilo dn do
Moluio,

Ioz leililo li«-,je, nu ciinii, run e
numero n-.-iuiu, n*. IO I "i horns*.

do •JJntctcit. BA.niiinunA (|iinrln
leiru í?-1 do correnle, ú«* -I B,'í
liornn tln Inrilc.

CftST-íO BITTANCOUIIT.
faro leilão du prédio acima mencionado, construi-
du de pedia ceai, cm letreiins próprios, CUIII '1(11 ||OI* cuiisn de iiiudiiiiçn de Iodos*
palmos ,!e ftcnie o 11*2 tio fundos, inclusive um pn-
quom» quiiilol, A Cisa acha-se alugada por SUS
ineniflcs; para examinar, dirijão-so ú mesma, e
paro melhiires iuforiiioçôos, »o anniinciatilc, rua
deS. Pedro ii. HíO.

**%í IU. A cnmu «crú vendido iui-
prelcrivcliucnle pnrn j»«x*;uinon-
(o do uniu Itvpolkcoii a ipie «*e
nchn .sujei!».

DlViin ce-ío um moço cum micto boo letra poro
escnvei cin fll>*umo casa do couimcrciu, dos .'lho-
ras da tardo em dianlo, o »p.al lem Iodos os Imbui*
laçíics precisos; quom quizer aununcio pnr esta
folha, mi deixe ca.ta fechada com as iniciacs
O. P. i.t.' 

l'M ÜMABELUN,
DECOIllltA IU CHA

li seu iiuico ilepusiti) é na loja do Flora, rua da
Candelária li. 1.

" 
PIllfOiSA-SF alugar um pretedn lodnn serviço

que ciizinhu o Irivial. o uma preto por,, vender
miudezas dc armaiinlm ; na rua do S. Pedro
n.IJJi.

ALIHiA-SF. um escravo tio nação, bom cozi-
nhoirn; nnriiu do Ilusório n.71. 

QIIK.M pielemlei dai ruiip-i pata lavar oeugom*
ninr,iiiiliquu suo morado no mo larga d" S. Joa-
quim n. 71.ai'í1'--i;ao.'"

Veililo-sn a beniconlieciila fazenda de IlacurtlS-
Sn, au |i'; do oslroilo quo vai da villa du llagtuihy
para o da Mongoroliba, tendo muitas terras pro*
prios.ocom boslanlo serlãod.i iiiottesvirgons com
muitos modoirns do lei, com bom porlo do mor, o
que póile chegarcmbarcoçfios á beiro do proio, teu-
do muita várzea paia plantações n pasto «le criar
além da q»m j,i tem, cum niuilo bons cachoeiras
com aluirá paia locar as fabricos quu so quizer ia-
zcr.eteiii muite lioaeopieidiiduih) sefaz.er estrada
pelo iiiteriur da inosiim fazenda o sahir ao pé do
villa deS. Juàu Marcos, lendo l»;i*-tnnii'.s cofuzoeso ..,„.,. ..,..,, 7 . ,
outros muitas Ia»,unas com cosas du vivoiido, iMMMtrA^iff.iMMAW^i^
iioióes.snnzB os, (viso doem iiiche, casa que ju sor- j\A .. .
.udoengeuhodoossucor.corpinlaria.ranclmdo ).M 0 I... Santos medico l'"»;-'';i;;;'';'; f}:'
RuardarciiiiV.südodeposite.loealáhiiradomor, -^ <;¦'«>» •">" 

^ ."?- út» ".j"" .'^
teci, s. uma rada do casas no povoaçáõ do ffl Alfam «W. n 11,. Hj . d ! Io a Io ,
Pu. uai judas estos casos são ciinslruiilos ilu pcdr.i jS nonha n.s6dolo do. Üs p ih.es sernou- ;..
,' Si, carros, bois do carros, carneiros, o outras gg «'«««-O- « nied.ca.los graluilan.o  ; j j
muitas criações: esla fazendo ostii niuilo própria WÍWÍFkMfAWÚMW^^MW^>'\
para noilo su csl.ibelccur uma colônia, porquo v-~««'« »*«*« «7<*tS« -•¦*.'. :...:..'<¦¦
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uo

Sír. BennelL
i*\ i-A Mr.\t\i»f'.<: \ mi

EIENTE:
expctiiiienlndas; vcndo.n-!

ceimento da rua da Candeloi

J,®3JJk '®& FLORA.

<> l'r. Peiinell d.i consultas especialmente '*m
lodasosmiilesliiisdo iilern, Iodos os dias úteis, dn
meio dia alé I lima nm sua cosü rua da Vlfiinili,' ¦

Também d.i cotisnlliis e enciirrcgo-so do qualquer
caso cirúrgico mi do operações,

llec.idus (pur escriplo) aqunbpiur Imrn.
f,% *&%*Vj5'l

.-. i
(» Ihi. Sanios, medico hoiuieopotho, 

's\\

além das muito boas pruporçoos que tom e mm
tas terras, é o logar talvez o mais salubro da pro
vindo «Io llio dn Janeiro, com as ilhas seguintes
IUI'
(

mu EB-li BIVO
u.iinr parle da do lliic.iirussá, Tatubv, Jardim
iraiule n Pequeno, IlinlinlSrando n Pequeno, Ca-

ropiiço, Jogiiarãn, Palucnlc, Vigio (Sronilo o Po-
(iiinná, Honiln, Socn, Cabia-, Maria Martins n Ma-

para vejuler.
Vende-se junto uu ,is braços um iixCoIIbiiIo l»*r-

rono na rua do Infante, com Irinlii braça-- do
frente n com muro-du pedra, hom paro ndillcar.
A chnvo acha-sn no casa iinmediota. Para Iroter,

novas o já cvpciimenlados; vendom-su no novo
estabelecimento do rua da Candeloiio n. 1.

llOf!A*SKaoSr. Juaquim Kvangelista Marques,
ou a quem der noticia dello, do dirigir-se an trapi-
eho do Clolo, na Prainha, para litosoroittrogiio
uma corto vinda da cidade do Porto.

iiiiiIu «li/ - Porlo pur Lisboa
Mihiliti. hr.i-iteiru, - lé.i-sc -

Secretario da policia d i
\i'.'ò\. - José Pinto du Silva.

ilsv

irte, I-

;| .':

.ilifll '!' :

.* t> c>

• ''.?••:;> <".i'> <; pos-

»

d \il(J-.V.

. y ', IMCIIIII) OUNlieil
itii <f;i ^tlllail- ,.ioo lilllUCilM».

1-Blí.l •.'i'j!'J!|(*ílI.-U'.

on iiiovoôs-. ele. Nondo nioliiliii dc
jiionr.tiulú. pi.iuo *Ie uiemii, rico
ineisn elii*tion com cinco IiiImiun
de inócuo. comniodns*) cnniUN
pnru ciiNiiiíoM, iucmi demlvo;*;..
do (llorenti de Sfleiiisdre) loile-
los* solierlx».**. npiirclho pnrnjon-
lar, dilos pnrn nluioço, cjimIí*
çncN, noIun, cndeiruN, uicniin do
(•o/.iiidiu. Irem de diln . vasos.
muNioiiM de niniin , eN.iellio de
vidro 1'rnnerz. ipiniIroM, prntL.i.
sondo ctlNlicnCM, pnlilrirow. um

1111,11 l'71'KS de loteria, o 209100 o meios dilos, o
I0920O; na rua da .Quitanda n -18.

Allcnrio.

'I
tinira. o.» pu dota u que .-uico.au as barcos ilo cor
roirailo liiiguohy. tedas ostas ilhaseslãnuccupo
das pürarrunilatoriiis.cniiloiidu nellns para mais "||a 'r(|n,|i) 

g i»,,,),.,,,,, j2, sobrado.
«le irnztmlos, além das do terra llrmo: vondn-so
com alguns escravos nu sen. cites. Quom a prolon- 

'c.v, -O^C- ~<à& W- ~" '"•¦¦ -ü •"
der, diiija-.-c ,i dita fazenda pata Italor cum Mo
noel Vieira (Io Aguiar.

.V. W. Não se duvida vendor o prazo, dando boa | ^
garantia

d abaixo osiigiiflilo, iicgiicionlo na cidade do
Poroly, f.i/ publico que não se entendo cum ollo
us (imiuncius iiifiultis nu Jornal do Cnmmcrcio,
Correio Mercantil e. Diário do llio de Janeiro, Iodos
ns. 8(1 d»- -.".Sde inalei, du correnle anno, o ossig*
nado.* peln Sr. Anlonio do Silvii Pereira do Aznvo-
do, fazendeiro no freguezia doS. Pedro o S. Paulo
davilIailaPaiiihyba do Sul. Pornly, II dc abril
do lUji. -José Joaquim dos Santos.

FHKTA-SK nu cumpra-se nina embarcação do
I io a lã() toneladas, quu nau demando mais do 8 o
Kl I-; Imns; no rua do llusarin n. 11, snbrado.

I»A«A VENDEU,
\\ \\\\ l>\Ali '\M)il.\ N. <Ví,
um curriiilio Iruncex, novo, dc
I rodiiM, muito leve.

rtedesi de peseue de viirio.N In-
iitnnliow.' 

()k\ ()iiV\ mos.
l*rcoÍNn-Nc de culcelcirow, nn

rua llireiln n. «O: u ifjucui eon

A
Sã

Y

CQLLEGIO 00 PftQRE SARAIVA.

RUA MUNICIPAL NS. 5 c 7.

m

i

%.-0*í|iSW:>- -<$$&» <$&&-$

CtSAQA CHINA.
18 EM FRENTE A' CANDELÁRIA IS.

tem o qm» ha de melhor em

SEMSffFBi9

RICAS ormimicis u órgãos, próprias paro ca-
pollas; vondem-sn na rua ilosOurivos n.ol.

O ESTABELECIMENTO do roupa lavada e en-
vier ilicijii-mc uo itumcr» nciinn jgommndn, na rua Formosa n 6S, mudou-so para
pnrn (rnlor.

Vi \\ h U,
Ww

* • è\ í"' 'V .V O fí VT " ' )| r'--'x \ 
'• ¥'!T

üfloiiiü ml íkuU--..-'*!
,-;•-. a-n . «oiSAo ucímí», íaiiinltt-iVirâa

. i -*?.•*.- i
1 • ¦ k *j * i.-' I

.üv.r«-*rüííii.i*/»

t: i.i.i;m.

Tr rlAVCüáÇtVJ i\ V/Kiü.
A NiiHiiísi <?«» vnpoc- «?.»' il,l,r.li'»

pnrn »í k^í«» hi firj-*»*iJi títsn l'rnr*N-
Ircjdrt j»<:i'« Iccoit-ín-irn SW <3.»
i-;»r*.-<*!«le. àn CS EioruN ua ia* We.

ÜJiei do oorccnle
h íj.»í !«« -.-nunCitt.

íd> ií 2 ho-

j-jIo cozinucii.'»» ,jc Sorrio •.* loj^ii.i
di DIOIIIC «01100.

G'! pur co.t(n ún lilistt, '••'. S2ta-
ií<ik-l «Eou,|ii3iij ii.' CnstrotS«SD5oí'j
ipaulro c,'<('i'iiv».*. mcisiIo ciüô nos*-
rodor, cns-s nliuiule, duii.ii cícum

i i9'.icnnuiN '.v-j .i-;r::n>.-j, -tijií

H 1 »'«(>•, /». '. (

, n t < ?.i*!T-:i-
•liíí-íVs

• \\W\K- V \\\\\\.

WA

9

Wjíiii, .*ilé ii.-* '5 t*,ns*«N d« tuvúc
do tUO.NUÍ» Ú\tc.

.T,it.j*í: ->uí, aisciriMCinaÍNCNelit-
j'cc?DUeMloN, .2Í3*Jj-Ío-.---c* i"*-. «;í;om-
*•";» íiiu 3ííji*<*iio (i. fJS. wobrado

...IU KStt?.

ÍMl

01|2 horns,

l'a/-leilão, nu,- r ;irtnav.'Mi'i. mi do ij. Pedro n.
II!)), d»» uma porção de inovuis, vidros, cryslaes,
lut.ça, roupa.; usadas, vidros com pós puro tingir u

. i*íib'»llo, :.ma j'urç,'i(i de * 5iiis secess, .ozeutlns, re-
I tegi»«, etc ,t'-.

suniw «u niieuoN. frlNtcs cNCcnvosi
nc ulinricitc, « podem mcit *í*3»I4>n
utnlCM ti*.» "i-íJ-"*'..

.í'.*i l" S 3 liorii.N.

'I-

Leiiito <1*' cscrin(iL,nmí*-
nhfi {'í?íu'{:--í' ir;, lí) do
tiurronlt*.-

íp4b?.5T(i5. .\ in rea portiiguoza | f.irí', leilão.: no seu artuazem, rua «IcS. Pedro n
rtníi;VÍO EV- :.bii-,;nu.i"i|u'H'ie:* ifl0. de uina p »r»-.'tu d"i-ctavo*, entre ii.-qu.io.* ba

om. "*,..*i\ oiui-iui c-.-una Olinda segue
--«c.YV iin.iti bicvidiiile. Parn carga, Iraia-s!S* m

**.-li'i n.*].i. ou com M. Marciano berreira.

-, ca»-.
Ilil-e

»i.gi»iri»*
:í!i.

.li-, ;.' .M!-S. SOp-l!
i o |.a;-;i ! "'.-». •» oteuç

Sj-ij'. jçfta-feirti )H do corrcrii*.'a\'S -F; hobas ua tak»e.
leiiuc du eie^niiío e 5>eun nca-

(>ut'n caiu do wohrndo, slin nn
ruir: Jij "i i5ou!]c£n il, ;t-?-8. cou ¦
Iruilia do podrn oral. eom vis*
tn puru o morro do <'-,..-.<'*3.o
e Wnnlo Anlonio,o ejunl pa^u
tiJtií<D»1> de loro a DUiuu. eu-
niarit.

,5. A. G^UDlíi
in/. o tciiüo iiciniu. hojo lei-ça-
1't'is'a L**» ilo corrente, ú.«* D hovas
dn lorde, no hicniwo prédio.

!%' as. V casa nchn *>e nlierla a
-mia;,q«Hl<pier hora para »e.r exa

negrinlías, etc. et'". ' miíMlillí*

PIIECISa-SE du umsuciniiuuonlrccum LiitiliS
para um neguei.) que rcudnOO pnr cento .'inniinn;
dirijiin-si» em carta fechado o esla lypegrophia,
com os iniciacs X. \. /..

('.()'.!PHA-.-l'! mi freta-:" nn .. embarcação do
130 luuel.idos, pelu:»» miis nu niciics, que mio
'Ifiiani! • »i-ais du 12 palmos can egoda; paro Ira-
in. uo rtitt di»llnsarinti. ,í-!,sioi*ntln,

li,'il! \-S|* co senhor q*iupar<i o baile mascaraiio
do «!ia •J.S ,!u ti, / próximo passado obignti, n nãu
cumuroit, nr ruo ¦Ioí Cigonns n. 30, um roupão
d • vi. 11 mio a/.ul-c]„io guituecidu du pelb», 0 os
u.iis pi'(* . piTlfncenles fliiiiiesuio.oiiianil. quan-
lu antes entregar uo casa n. 23 ila t iu dn Theatin,
prereiiimlo-se-lhe, que scinemborgodn lenlndu
ii iitiino c iiiimi-tu do cosi em qii" disso murai Iro-
eadu-, «c recorrerá ,í ot tnriil.-iiln cuiiipeleiib!, pois
quo c liasi.nie coiili.'ciilu, quaiidouilusejupi.il-
tu-1 na ontrrgo.

\ i".Mm>:-I'., na mo di
Carroço de gr. •!¦•. om uii
Iodos ns s Mia pertenci s.

ca Ajuda n. 41,
vendi, o compra moveis novos o velhos, vendo
colchões elásticos *» ó fronc» zi de clina n lô, corda
culchões velhos, fabrico o concerto nulo quanto
pertence n armador e ostufudur.

se .-*. i piiblicondii uma linda
npoíiçües ilrúiii;.lii*as, quiici tn-

(.0111 este titulo
colb cçnoilo seis c
das subro ossiiiiiplns tioeiuuno-, o snbei: o I

ÍJÜ5 ,JVlSly& Hr&L z *¦

m
r*r<
r>*(

doiiüia ;
rnud

bao
•»' Os decrete* ib Provi-

'.elaüus ua v!il

í?t.-.

i Ourives ti. loi, uma
hnr do iiiuio uso, com

AL! (IA-SE nina escrava quesobolavar, engoli.-
mor ccozinbor; na rua Formosa n. 58, loj >.

í:!Kk (Iií Cano n. 
"íl.

On loue les ourrages des jilus celebres otiteurs
françois.

V|-'N'I)E-SF. um escravo; na rua da l.ainpoiluso
n. Ti.casa particular.

Rasearas a 200, 2^0, 6-iO
e {j:o«o.

(iiiiidc surtiiiiei.to dc mascaras «Je sotim, cera,
.".¦•iu riv.n e cni mulo. nn.rtIco; vondciil-scna
ma ú? tjni nula % '¦¦

:>s mais I. ítw
:*,J, l',i!.|ii!ul"s da v-d-i: i', \ ..ctri/.oo

n: S", ! m i!ti|iusiur oo o novo lurtufu;
li», ,\ c'»iis'i)iiocno dor Tovoins, ou o osstjSiiiolo
trFI-reiDJosé'

Au3as:i;:t;.- .ile- ilur-sn-ho mais dn prdf.io uma !
linda comedia intitulada— Desses o o roino da
ciinii.

Assignn-ss pnr (15 (pogos adiantados) no typu-
grophio do il/crc/ii.lil, nn loj»do Sr. Paula Ilrito, o
ua Praça dn ' ouslitüiçãc n.'2B A.

A cumodio —- Sno císcs os mais felizes —- j.i so
nchn impressa, oeiilicgnr-se-ho im neto do assi!,'-
uai,.1,1.

() drama—Os decretos da Providencia—breve-
monte sabirá a' luz.

PIIF.CISA-SI'. (le mnis iinicaixnir.» paro n Fama
do Cate com Leite do largo do llncio, que enlen-
da bem du iiegneio o que tenho boa* qualidades,
bastante ágil, não se duvida dar bom salário.

ATTENCAQ.

o rua d» Ilollo-Vista n. 1 A, no llio Comprido, mulo
continua cum o mesmo trabalho, o icsputisabili-
sandn-se pólos faltos que houverem: os pessoas quu
quizerem iralor do rmipo puiteni diiigir-K.tio nu-
mero acima, ou ao escriptorio desta folha, o dei-
xar o numero do sua morada paro serem procu-
radas.

mMMmmm
IflfiG^TISMO IH PI.. ;;;

O Dr. Osório continua o dirigir o seu §8<
•í: gsbinoto dc consultou medico-mognelicos sfe*
âs '¦'" •"("•''»' Guardo Velha u. 33, das 9 iio- Í;J
:^''s rosd.. manhã ós II do terde.

.4 OUIl^M - * fe Ç * - .*/
I<im doM BíHíoc5*";ín «. '*.S.

| Ilulinos lisos, prelos e ile «'V, o .'títeOli; sopatus
jboliit.-.dos i ue omr.uI.i aixo, o 28000; sopotes
*'" selim lirom •'. o 'ISflÜO ; snpntos do duriiqitu
bronco, a •2-?.'»(i(..--.Y. II. Eiieorrcgo-su de qual-
quor oncomnioiitln paia fora.

logilimos inglezos. choniodos meios chronomolros,
o que existe dc melhor; ditos stiissus perfeitos im: -
laciics; ditos para senhoras com esmalte, pérola--,
o diamantes; relógios tio plaque, praia dourada o
praia; assim como um voiiado sorlimcilto de ca-
doas do ouro «le lei, tanto par;, homens, como para
souhoras; vendem-se om porqòoso a varejo com
diminuto lucro.

118 Rui OOSOUKIVES 118,
ENTRE AS RUAS DA AI.FAN.U.CA li SAI1.M».

No lolographo do Castollo, aluga-so uma boa
ama du leile; (piem a prcleiider, púdo olli procurar
porJ ião Agostinho de Souza o Mello, para trator.

ALUGA-SE por 1-W0it(l, uma prelo quo cozi-
/inho, lava. faz compras e carrego ogua; na rua
do Cano 130.

ALUGA-SE uma loa ama d»* leite, mitcamnde
coniiiK lo e prnndada; no rua Municipal n. t. canto
èi iraves-e 'te Saca llita,

\ BAf*tirT4, Bülsllfc 1 .
iFINADOR ECONCBRTADOR HE PIANóí».

SUA DOCANO T. ilfi.

OIHHEISO h PRFJIO.
Coillinúa-sc a emprestar ?obreprata, onru ' 1

hantes: nolari^o do llosario n.%.

\
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Lavadeira Fraiicczii,

190 Hua do Condo 190.
D proprietário deste estabelecimento, tendo od-

quiridngronilu freguezia peln promplidão oporítii-
Çáo de qualquer roupa do senhora o do homem,
nm conseqüência da aguo o d o localidade Ilu* serem
favoráveis, convida tonto oos Srs. chefes dc foini-
li.i, como oo- moços solleiros, «lo o honraram cum
suas froguozios, dirigindo-so oo Largo do Poço
n. 12 A, o n ruo d.i Assemblea n. 11, ou no dilo es-
tabolucimcnto.

N, B.~-Aproniptn-so pnra quem precisar no
prazo tle i uu 8 tlias, rcsponsabilisando-so pelos
faltas quo houverem.

tornes e Moraes.
RUA DIREITA N.ti,

compròo e vendem apólices goraos o provinciaes.
acçõos dos bancos, companhias, etc, n descontão
loiras do thesouro, dus bonet s <• da praça.

XAROPE DO

SB
)'t;i
l'«v
>"».'•
>•'*,-

Na uotto du 13 do cot rente perdeu-se, t-v-,
ti.i igreja dn Cruz, no descer da «-.ipi-ll.i- j-*M
unir, umo carteira da coi.ru da llus.*ia, j i g^
usada, cunlondo iinin b*lrn du llanco do *v
llrasil, n. 1-2:1, do 1:21099110,0 pagar 00 **<

***»¦*

>»:«'-'a.'

%

g
••<« porlndur, tu
as^rí thesouruiro**^* duus mezes

IMPORTANTE PdRA O PUBLICO.
módico o prosidonlo da Academia

l'm conseqüência do continua celobridado do Xaropo do Hosquo, os propriotario* o submollôrôo aoexanto o oxporiencia do lllm. Sr. Dr. J. F. Sigaud, dislinclo

J. SltiACI).

1 currcnlt) p»|..i r*jj,
1 t.oillilllio, o s%

W|*4

i-it.i em 10 ii
geral Macei
tb- prazo, «• ossignoda pelos

X^4 directores João Ignocio

|_t cisco Xavier Pereira: conl.-nilo mo.*
!,$J inu 1 trato tln

lavo res o Irai.- ,¦•§,.<
um *"*.<

arrendamento do coso do ano y^?:
r-**4< da Sondo 11. 22, o respectiva™ recibos po- mi
W tos oluguuh*. vm ins curiós u diveisnsno- «Sj
{¦K (as pur lembrança; em cunsoquencio do >.¦£.
****** que rogo-so á pessoa que a tiver nchado )*>*$*
*"$, 

queira etilrego-1.1 un run do Alfândega ££;
$?: n.3, ipicscriigenei.isiimenlegii.lilic.iilo; ^
r--a':' uuirusim, su pruvino a quem a refurida ';V
SM letra Wi npresnnlado. nãu o descontar, «JL
^< poripinuto eslãu dados todos ns provi- |t*3*jM delicias para sú ser pago oo próprio dono. *|;'

KC« IIi.i. 111 ii..\a..'\ai. Por engano fui pi sln no <{ú
Sg| primei! 1. onntineiu o 11. 02, quo era o da >}£;

£Jí< cautela, n 11 mu da loiro,que éoociiua \\.;
>** referido 11.123. '«Je
gfí Itio de Jiineire, li de nbiil de 1851. p**

Í II •• >• »'. A A MkmW

ilio no parecer que vem oiinexo á minha caria
n Sou do V. S.,ctiin dedicação, ollenlo veneradore criado

." |t'í í.m soboranamonle, que ello se lem tornado o alavanca do industria e do commorcio, engrandecendo o circulo do suas operações diária», o qun poro os relações

dos poMò uu!. garantia. SSÍ.,?!S.I«do imperioia, cumpre, em vuz d» procurar auniquila-lo, dirigi-lo, e ter com ella o co.nporlam-i.tn que observa., os estadistas o respeito do, roto-

'"•^ 
T,' Var^ do fama, quer na capital, quer nos provi,, -ias do impei... o sustenta a sua reputará,, dosdo um» serio do onno,; o 

^^SSSÍ lí¦ 
hronchiles dnolTccr.íu' cotorrliais. d.i asthmos, o incsmn do tísico pulmonar nua seus primoiros poriodos. Lis o quo limo imparcial overigiuiçao da pur
nidos tenho frito du Xarope tio llusque cm casos idênticos, o rui lio não tnm dcsincniiabi o suo valiosa o bonetien reputação a-m ludos as occosiuca qun tive

lonipur um remediu ellicaz contra ns nunierosas mnlostios do peito, o autor do \orupo do liorquo, «ajudado
iu coiii boa porção d» veg.-locs do plniilis conhecidas un matéria medico, O juntou outra parle de agon-

lo vez, taelii sua reunião

baseado sobre repelidos u iiumumsns curos at,
cetlo, e pelo opplicaçôii qu!' por tres .ininis >cg
,|n npregar. Fundado no piincipio de que o lini.io ile vai ias subsloncins era necessária para
pelo phiirmaceulieo qun legolmnnlu dirige o sua olliciua, conseguiu construir umn nova prepara
tes Iheropeiilicn», us quaes do ordinário soempregiio scparadonienlu, pnrajm ap.e deslo vez, pe

mnilillc.icões oirurccidas ao Irata... culo dos... ole-lios ato peito. Ilestilti da compníiç.i i -lo Noropo do lloíipic  ,.,... ....
- hi v," TmTJ^nm* ». ronionlosccundorio: ludavia .'* ceio. o ...io deixa do valer ......10 para uc<.ru.ivodocuiorrhoschr»nico«, do broncrlos Icunosos, do cerlosospcc.es do os.hn.o,

modilb-ar .is lesõos tuberculosas nu peiiodo de sen desonvolv.monlo. Os elogios que se (..,.-,,, .1.. X-uopo do llusque paro a*..rar a tísico pulmonar, eqüivalem oos grila» do enlh.is.as.no .pioom outros
¦ ¦ |(,s xaropes d.

Paranaguá---PM. Flor dc Uugutihg, 811 Ions., m,
|-'r.mci 10 liomrs, equip. li: C. voriosgcnrrnt;
passags. Juio Jofó Lopes" Guerra, I eocadin IV-
reira do Co Io : o Francez Jc.iu I'.. Deloslolu, - ,1
Portuguez José Mario do Silvo,

-por Soutos—llrigtie-csc. Caboclo, 101 toais*., m.¦ • • • ¦¦•• - : *¦• i-. varies".--equip.

varia
ser tlepni

para

, correspondem no lim o quo se propoz o autor, que foi do preencher siiiiulinneamonto as
10 lani.i ocçíio apie opera soliro o composição tio sangue ; ella toruo-sti assim túnica, e vem a

r**i*<
Iti.. de Janeiro, li tle

v".r. » fi. J\ f **. J* '* .'* ^4 í» li /* s» #«V.** U aa /•

Cura para todos.
TJnguonto Hollowny.

Milhares du indn iduns de todos as nnçõos podem
nlleslar a- viiitidos «leste incnmpnrnvel media-o-
monto !• provar, se necessário fòr, quo foi 00 em-

prego qun dollo lizerãu quo devoni um corpo c
momliros i 11 loiranienie s.ms depois tb- haver inu-
lilmeiilu fe in outros Irnloiiiunlos. A leitura dos
iornnes podi-ró otteslar «assas curas maravilhosas
com a:- relncões que publicou Iodos ostlias.ha já nl-
guns nnnos. A ni.iioi parle sim tiu) extraordinárias,

quo.iiliiui.ua nlé os mais celebres médicos. (Jtion-
tas (.- «.«nas recobrarão com ostiecorro dtjsto reme-
dio subei'onu o uso iba suas pernas o braços, alepois
de haverem llctido iiiuilu lempo nos nuspilaes,
ondo tb viiiurosignor-so o sor amputados! tln mui-
los quo. lendo duixndo esses ns.vlus ile sulTritnnnlo

para niui siibmeller-se a essn tlulorosii (qiuração,
ficarão cuiiiplel.-iinenlo ciii.hI.is com o omprego
deslo |tici iusia remédio. Muitos desses enfermos,
iinolTusitudiiseu i.ci.iiliei-iiueuto.atiestii.it)porau
teo lotit nioiri! i* ouiros ningislrodos tle Londres,
o para dar itinis iiiillieiilicidailu aos seus leslumtl-
11I1.1-, o cllii-.i- ia deslo remédio.

Ninguém desesperaria du seu cslodu se todos li-
M'.*M-m b.i-taiiia* eoiiliouço para ensaiar soriomen-
te esle remédio, o seguir durauln nlgum tempo o
ir.itiimeiiiu que necussilniio o naliirezodo mal, e
cujo incnnleslovel resullnduseria provar quo—IIA
CIIIA PAItATODUSI

() ungiienlo servo mais pnrlicularinnnln paro os
c.i-.is seguintes: peruas 1.lucradas, doenças dus

puitOS, postulas tln peite, luor-b-dura de mosqtli-
ti.s, sarn.is dus padeiros,cancros, curladuros, friui-
ras, varices, coitos, iiillflininnçnes gl.11ululo.siis, hy-
driipesins, nrisj-pelas, flsliilasdu ahdiiiiiun, vosttu
natitts, gullo, sarnii, diVr tb* rius, lepra, dòr<'s da
face, heiiiurrlioidas. rluuiinalisiun, escnipluilas.
oriípcões (-.'...buli.-a.*. oscurbiiio, queimaduras,
linha', inchaçiies, angina, cephnlolgias, oplalliol-
mias, licu doloroso, lumnrcs o nleoras; os titules-
tias veneroiis, como: ulcorns, cancros o incho-

Ç'"ll*S.
Lstia tiiigiionto veniln-sc noestaliulcciiiicnto ge-

rol, cm Londres, Slrand n. *2íi, uomtndnsos pai-
/es estrangeiros, em cosa de todos os pliariiinccu-
ijlus "o nutras pessons encarregadas da venda tle
iiieilii-nuionliis. üidn boceta vem ocunipanhada dn
uma iiislrucçiio em francez, que indica a manei-
ro tb* usar do iingiiunlii.

„.„„,,, sc ,,,1. na., .'..ui igual fervor cm abono do chloro, dos vapoies de carvão, dor- xaropes du C*.d..inJ. d.* plit-llondrium, do melhodo .Ia. Dr. Lalour, dos marineladas do Iroucliin e .le Lonelli, o ale da

2 a-ldi,« i , rao rn nS oí qno hoje so prodigolisfiô ao ob') de r,,.i,b, .1- b.calhòo Todos.st.» ren.etli .s valeu, alguma eus, „„ piincpio e .... desenvulvtmenb. do luberclaçoo ; porem quando o

dio., -ur. cn Mi patente, ninguém se olreve .1 proai.mar infall.v.-l quolquur ngenlu Ihoropeutico ; » melins nnceps ,,n,„n nnllnm serve dodesc.ltp;. porá l - bis. I'. tn.aler pot lanto pordn r oos sectários

do \a.'.,.!. ,íolÍi.s.|..o a gratidão."uo os anima, sem todavia partilharcegamcnlo .1 sui fanolico linguagem. O Xarope do ilusquo .5 uu. podoioao re.r.ed.o para ca.rat variasonferm.dadci agudos e cliron.cas

do licito mas o seu iironrio aiiinr nãu o uuur inculcor como olguns n dizem — remédio universal. ,.,.,, , ,-, ,.' 
, |)e .'.-. lo o \i. ni»o .Io llosquo nno ii uma cumiiosiçao feila por curiosos uu .•urantlcirt.s; ,'¦,. resultado de cn. cimonlns pratico.* em ehim.r.i o em maioria medico. Sabendo oggi egor com l.ah.1escolha

substancias tnedicinnos, os quaes não são incompoliveis, o autor n.io perdei, dn vista o principia, salutar - apta* a união faz a forca, - o eni.i.. sutil mr plantas e tirar partida d.dias, ua. querendo inlrnd.uir

na confecção th* seu xnronn tieilorol agonias u.i.ieraes ou corpos aclivo?. cuja acção lica depois nciilralisi.dn pela furiiiunloçno mi pela uiislura dc qualquer olcoulalo.

. \ ..ualv*e tio \ar.,|ie do llos.iuo demonstra quu noilo de nocivo onlro em sua composição, «i «pa* 1. oulm j.-giiiu ns regias dc uma sensola pusulugia para a dislribinç.io das substancias modicm.ies,

fugindo imiiar ccrloscurandeiros que carregáo as suas receilas com d.ises exageradas, e que nnn sabem loeonliecor a virludo de corlos plantas indígenas que sao venenosas, o, como lies, podítii prcjiulicar

'"""a 
Mnsluu-s" o autor do Xaropo do llosque do e-npreg-a de medicamentos alteramos, nua quaes o; olealinos occtipôo um lugar, lio imporlanlo como o do morcurio, do iodo o do arsênico. Os alcolinos

exercem sobre a economia anuo grande influencia do mesmo moda) que es ácidos; o sangue é naturalmente alcolino, pnem ale cortu pnnlo; e e preciso ler em vista a sui composição, paro nao introduzir

cm remédio* rcituroes agente ou substancio que o ncutroliso, ou nllere as qualidades cliiniicis que du satiguo reparto uas varias secrcçótas do corpo humano, t) lim que Iciic.onoii seguir o aulor do Xarope

tio llosque foi do aggregar substancias que opirasaem sobre o sangue, segundo o mesmo modo que np-râo as proparoções ale ferres, e enlão a sua escolho foi feliz, pois us ingrediente* satisfazem o meu ver o

" '« 
O Xiàrono do llosquo «'• uma composição pharmncoiilica complexa; não se In-èi sultre um agente único como rei los romudiu* quo se proi-utão inciilcor encerrão isoladoiiionto. Llio n.io pertence ó classo

dos rebuciidus lioilorncs eu dos pastilhas dê ossecar quuimodo, quo tanto so gohão; sendo o seu valor cou*. trivial, o xarope pertence ,i mais elevada n scientilica categoria pela sua composição pliamia-
«•mítica, í) noliirrliiienie piídu-so rollocor no lista dos xaropes do rcpuloçãn merecido quo figurão nos formulários rumo .'< xaropes poitoraes .'.o Lamimroiix, de Desossarly, e os xaropes depitrativoi ate

I nriev' do Portal tb* Iticor.tia e dn Duvorgio, remedios mogistraos que os nussus f.icullalivos recciliu d;.iria-iienic, som tavVio serem inlcirados de sua intimo composição.
.1 

'\ 
minha experiência clinico declara -se em abono tio credito do Xarope do llusque, dopois tb- haver eu foilo uso em 11111lliplic.1d.1s casos de bruucliilcs. coqueluche, angina do peito, o nas lesões agudas

o clirnniens tios pulmões pelo espaço de tres annos consecutivos. Desejo quo hojo, quo o credito do Xaropo .Io llosquo ott.i limando, o seu outor náo continuo por muilo tompo de o deixar 110 categoria de

remédios sccrolos, e quo faço ao povo, que t.iu boa occitaçSo fez ao seu remédio, um benollcio tb* gratidão, publicando a sua receita.
ta Lis o iiuii volu sincero, eis o opinião apta* professo em abono dai virtudes nicdiciiiaos do Xarope do llusque.

Vendc-sc unicamente na rua do Hospício 11. .0.
J. Sitiun. 11

Lampeòes modernos.
37 Rua dos furivrs, 37
Josií Pt-lil acaba de receber de Paris um rico

sortimoulo dos mais modernos, tle porcellana, d"
bronze, solares, glubns, vidros, lorcidos, ozeito alo
nabos, francezes, muilo cm conta. Cuucoria ioda
a qualidade 'I" loinpuúes. I

GILLET,
1>» - *

«RTISTA El CABELLOS

mm W$m

l I m
UiÀti inviiuitmiiuit

3.UA DB V&VAmò. I«ATTOS.

em ttiiiii tlaiM |in*»it*a.a'**i mui*-) «nn-
alatva-i.*. dai cidattlc.

Kdiicaçiiocoinplelo, instrucçãu pelos melhores
pr.if-ss.iies do Itio d" Janeiro, ensino rápido, lin-
guas purlilgiiozo, Íllgll!70, llltillil e fiaiicc/ii, orilli-
iiictieo, iiiaili.-niaiicas, geograplita, historia an-
liga omnilornn, c-.tligr,iphia. leitura, desenho li-
i.ear. desenhai dn llgiiro, physico alomentor, no-
loção, cia- , etc Prrçnda pensão, comprchendendo
osto ensino, .10-3 por mc/, Uíípor meio-pensio*
uistas o 105, piro os externos.

do c.sci.pluiiii-iio i • iiiiiii)ii i.al I1"! partidos simples
.) dobrados, e oi iilima-ti-o preciso, nas terças, quia-
tas e sabbados, dos 1 horns da tarde em diante; nn
ma iluS.IV.Iio tia Cidade Nova n. VA.

&V«43,r^ , *vn e uello1
com casa d- cambio na rua Dirniia n. 17, compráo
c vendem apolia-a-s geraes e provinciaes, acçõos dt s
bancos o companhias, descontão letras do lhescuro,
dos barros e da praça.

MCE..TG DE LEQUES.
%2

Ao ralielleireiro de Paris,
rim tio «aavlalor n. 39, Mobraalo,

chiiIo alai tio Catritio. tlclronlc
do liolt*l tln l'iii'i>|in.

tem o hniaro do prevenir oes seus freguezes, «a ou
respeitável publico em geral, que acabado fazei
um grando soilimenlo de vestimentas novos paro
homens ia senhoras, paro os bailes mascarado.*-.

Também tem um grande sortimenlo de cnbcllei*
ros e mascaras, narizes u bigodes; no mesmo casa
lio duas salas particulares paro as possuas quu ahi
se qitizercm vestir.

112. l>ua lío «iiviilor \\t
(iratiib* o muito bonito sorlimento de vcstiuien-

Ias para baile mascarado; ditas em caracter con-
fütliiu u* flgininos da Opera de Paris, ludn de m 1-
tudo c sclim; dominós du seliui preto e de ciir,
gttarnecidos tle renda: tudo de bom gosto.

Papel
olmasso, dc '2,*, llll) o isNHIO; dilo tle impressão grau-
de, o 15; dilo de linho para cigarros «abolas, de
2&I0O a 25600; nn rua dos Ourives n. 73 A, no pn
da doOuvidor."CESSO, 

CESSO
om pedra, chegado ultimamente para esltiqucs,
liguras.etc.; cal virgem dt* Lisboa em pedrao em
pu, muito superior e da mais nova; no armazém
du tamancos da rua de D. .Manuel n. 18.

M O Dr. Pedro Itulini Paes Leme, fur-

lll niado em medicina pela faculdade dov 
llio tle Janeiro, rccein-clicgido da Lu-
ropa, ondo especialmente se applicou
ou estudo dos molnslios e operações dos
vias iirin.irias, olTorcco o sou preslimo
o Iodas as pessoas que nello conlia-

w» rem.
^ D.i consullns Iodos os dins dns 10

horos da manhã á 1 da tarde, nn seu
esetiptorio, rua das Violas n. 73; e
pôde lambem ser procurado no caso do
sua residoncio na ruo de S. Chrislováo

1) n. 71.
Não recebo recados senão por e.;criplo.

I)A CASA lirtilaL.

Si

li .—... *,.:,;.ü»'
^íg-COSTCREIRAp^

y;, Wíiy ih,

Sá RU\ DOS MÊÊSè OLIUVES „.
grande soitinien- ':.'c4$;\S&¥'*fyw''< *"'''' ''"rr,'n*''s ll° relógios para bo-;
s, pulseiras, cor- ipW,\ 

'< MEL. does, brincos, memórias, nlfinolo-]
nmeiis «* senhoras, ^vIS-^YV^Bs^-^B1 l'";l *-'i**,,,|1"s ° I1''™ '"«'•ralos, medas
faz iiimiilos, ürinos, 

" PA<\M ,^*>_* w emblemas o allcgnrins om cabellos.

iiisíliSiisliiiclis;

-««AArvA/VT. fUVa/v*-

MIA DOS OURIVES N. 38.

¦¦¦>->¦*> i ntiai). mm» ii av^t_wr^»-_-^_w^_B__^WBi__wpMM__r>

irm sempre um
meus e senhora
dc peito para h
ll.tics; lambem

Rua dos Ourives n. Iil primeiro andar.
M"' HONOIlIftfi CAB ST
tem a ha-ura de participar au respeitável publico, c aos seus fregiiczcs cm particular, que acaba de
abrir uma cosa dos ditos, e que tem ó sua disposição:

Iticos soiliinenlus de Iil.'. t- retidos pretas poro mnn'.nletes, coles de rothlos de sedo preto, ditos
de c.'.r, ricos lialiados tle rendo preto, baiégn, cassa dc Ia, chopéos de seda, ditos du palha, ricos gii-
noldas porá baile, lou<-os e camisinhas ile luln, luvas de sela, ditas de pellico, olc. etc.; grande sur-
tiineiiiu de burdodosdo Naiuy. o saber: loucos, collorinhos, camisinhas cum mangas, muilo ricos on-
Ircnieios, aviamentos para as umdislas, ele.

Vende-se tudo muilo em conta por rccubor*sa das mais oíamoilos fabricas tle Paris c em primeiro
mão.

Tliealro de S. Pedro de
Alcanlara

ILLUMINADO A

DÀlERREOTYPO
DE SS. MM.

%

•*sVSV'V>s,/«,i77
' - ; ifrU».''» ¦«**í'_An

| li
IMPEBIAES,

RUA DOS LATOEIROS, PERTO
DA DO CANO. 36

»a\,aa\*mmi ~J

K ( IIIIO 4JO.UO IUA.

HOJE TERÇA-FEIRA 18 DE ABRIL
ter» lognr o Mcgunalo o ultimo

IIAILE MASCUUIIO,
igtittltuentc pompoNo como o pri-

metro.
A orchostra, dirigida pnr Mr. Ilaguet, executara

os móis modernos quadrilhas, -valsas, 
pnlkas, ma-

zu.ls.is, 0 «cholisses, sendo executada, á meio
noite cm ponto, a engenhosa e linda quadrilha,
composição ingleza, intitulada

0 ECLIPSE,
sondo eslo visível a todas as pessoas quo tiverem o

bum goslo de se tcharcni no salão.
Os Srs. accionislas para esto bailo lerõo um cor-

tão expressoqun dará entrado a oito pessoas tle fa-
milia, seguindo os mesmas regras quo so (cm an-
nunciodo peles jornaes.

Rua do Ouvidor, canlo da dos Lalociros, n. 81.

IMPERIAL Mm. FABRICA

Hmê. CRETEX
Camisciras dc S

^Pli^lw

ií7 RUA DOOUVIDOll, LOJA, 117
('. meorta leques com ioda » porfoição^

Al.l IIA SI', mu preto eiigomiiiiideiio o copeiro;
tio rua da (.liiitand.i n. oü.

IV) li.rri:- liuimelicameiitc fechodos paro
coiidlicç.ii) tias maiorias (ecoes o aguos

pútridas; vendem -se na rua d-) l

a SsJOUO.

,"*.;•
\\'Z:<

ugon.27, r->M

Y
natos de borracha.

OS credores de Luiz Marques Neves, estabeleci- j
do com casa da- seccos o molhados, etn Santo An-;
lonio tio Itiu lluniio, no logar dos Trcs-Borras, são
convidados pelo presente a comparecerem por si
nu porseus procuradores no referido logor, nns dios
*2'.l o Ul) do corrente, alim de saberem o estada* d"
seu negocio, c icsolver como melhor lhes convier.
Itio, 10 de abril de 1851. —A pedido do Luiz Mor-
ques Neves, Manoel Fernandes dos Santos.

Cortadores de capim.
Kxislo ;i vendo, cm casa a!» Nntlianiol Sands e

Ctunp., rua da Alfândega u. -20, um completo surti-
mento d.* lodosos tainanlius.

C.IIAPr.dS tb* rondas pretas

$&&& S(DS3a^*Ií]

o Isnpcriidor,
! pnrticip.io oo respeitável publico o o seus numerosos freguezes que ella ncibo dere«*obor polo pa-
i quete Tag um grande sorlimento de peitos de comisas bordados e lisos do mais moderno o mais apu-
! rodo gosto como nunca viorSo ao Hin do Janeiro, oscolhidos possoahuenlo por M« Cruten, que sc acha
I presentemente em Paris.

Knconlra-so tamboin no seu estabelecimento um grande sortimento de cimisos finas, lisas e bor-
dados, ossim como bobados e punhos, gravatas broncas e de cores.

rticçns nos coi.Miorr.s.
Dol"c.l"oralom.com 1 entrados. . . . 1WII00
Do 4\ com 2 entradas  6?(Min
Preço do cada entrada  25000

As portos sc abrirão ásK horos do noilo.
A*. B. Para evitar inconvenientes, previne-to

nn resprilovol publicu, que no baile de hoje não se
diiraseiihassen.ii) tlepuis dos 10 horas.

ULTIMO
Baile Mascarado

('.uMiidio Josú do Silvo,
neros.

Ubalubo — Sum. rr/níísn Amcliu, 105 tons., m.
Manuel Pimenta Cabral, equip. 8: c. vai ins ge-
neros; possog. o Portuguez Anlonio Lopes do
1*0 rio.

Paraty—Sum. Amizade Constante, «2 tnns., m.
Francisco Anloniu do Cunho, equip. 6: c vo-
rius generus; passags. Josó Coruio Pinlo Poi-
xoto, Zephirino Joso do Carvalho, o catlolo Alo*
xondro Alves llroneo Muniz llarrelo o 1 escravo.

Sanlos—-Vapor União, 8*2 Ions., m. Simplicio Joso
de Mattos, eajilip. 18: c. vários gêneros; passags.
Joaquim Josc ('uedes Pinto, José do Kgvpto do
Andrade llosa, Anlonio Lopes da Silva, I criada.
o 2 escravos; Joaquim Augusto du Mouro, 1
criado n 'A efcrovus; l-rancisco José do llocha
Metlr. do, I ei iodos o II escravos; Francisco Pin-
to Forrei ia o 1 caiado, llcrculanode Moura, An-
tonio de Souza Macedo, llonerio (iiianacs Mi-
neiro e 7 escravos, Joaquim Forlunnloda Cosia,
Augtislo da Silva Mcira, José lleuriapies Mor-
haik. Manuel Madruga.do Nascimento,Manuel
lívarislo du l.ivramunto; os Porluguezes Anio-
nio Juoqiiim Pereira tio Santiago e Francisco
Jusé Teixeira llaslos; o Allcmàü Carlos Thcudoro
Krnger.

Cobo-Fiio— Pai. Sublil, S!» tons., tn. Viconlo
Ferreiro do Jesus, equip. 7: c. vários gêneros;
passag. Ilulmiro Jusé do Xnscillionlo.

RITIUIIAS Ml uu lü tu: Atuiu..
PlymoiUh pelo Madeira--lll» tk (2,1 do ultimo)

frog. ing. Pique, comm. sir Charles Nicolsun.
Marselha- (10 ds, gol. franc. Jeiinr Marsrillais,

317 lon.*., m. Magiiiquc. equin. 17: c. vários
gêneros ao capitão; possogs. li quosegitrm na
mesma pira Itourboii. Vem arribada o refrescor.

Trioslo pnr Pernambuco—75 ds. (12 do iiliimo)
hrig. dinam. Cora, 103 tons., m. John Pliim,
equip. 10: c. f iriulio a Amaral tV lieis.

Lisboa—il ds., brig. porl. iVorii Amizade, 207
tons., m. Anloniu Ignacio de Almeida Martins,
equip. Io: c. vai ibs generosa II. A. Vieira de
Mendonça; passags. ns Porluguezes Francisco
Augusto'tle Oliveira o Anl nio Joaquim Seguro,
sua mulher e I filhos.

Cabo da Hua Fsperauço - 32 ais. brig ing. Flora,
118 tons., m. Tliumos Cliailes, equip. II: e.
carvão a Pni l.i & Itibeiro.

Iluenos-Ayrcs— 18 tt*., turca ing. Y.nrah, 317
tons.,ili. Thütnos Mauran, equip. II: em lasliu
ií ordem.

Pernambuco—12 ds, esc. Sociedade Feliz, 122
Ions., m. Joaquim Antônio (Imiçalves Santos:
equip. 9: c. assucar e bneulhio o José Anlonio
Gonçalves Sanlos; passag. I escravo a eiiircgor.

Maceití—9 ds., pai. Amizade, 117 tons., m. João
D.imaceii.i de Araújo, equip. 9: c. asiticaro
Oguardeiileo Alves c\ Cm/.

Ubalubo—22 bs., vap. Carioca, 101 tons., in.
João Pinlo do Madnreiia, equip. Iti: c cafe o
Cornelio Filhos & Comp.; pnssogs. Hicardo For-
reiro da Cosia o os Purlugtiezits Maiaoel Jo: ú Do*
mingiics Mfchndo. Antônio Francisco, Manoel
Jusé de Souza Santo.*, Anlonio Pereira do Souza
(iiiinioiões o Francisco Augusto dn Silva Cur-
queira.

Igi.apo—8 ds., brig.-r.se. União, 8(5 Ions., tu. Vi-
conto Júlio, equip. 8: c. arroz a Mendes Irmãos
& Lemos; passags. ns Porluguezes Monoel (St n-
çalvcs di. Itoso o 2 escravos.

Ilopoinilim—1 ds.. lancha Yonlude de Deus, *27

l.iis ,m. Manuel Anlonio Vonlura, equip. 1: c.
madeira a Jutú Pedro .Monteiro; passag. Solus-
ti.ino Francisco III um.

N. B. I.I mestro dosta lancha declarou que o 3 lc-
guas ao mor dos Maricás laaièraem unia embar-
cação que eslava virada ou n piquo.

jt.auili.as mi tua 17.
Copenl.aglIO — Ilrig. diliain. Marie Lehinan, 221

Ions, in. A. F. Andrés, equip. tt; c. café; pas-
sag*. o liinomorqucz Cliristion Androsoii, sua
mulher e I lillm menor.

Porlo— llorco puil, Silencio, 308 tons., tn. Duarte
Lopes d.i Silva, equip. *2ii: c. varins goneros;

fassogs. 
o potlru Fernando de Souza, Anlonio

lodiigiiesd.. Cunha, João Frauciscu Guimarães,
Anlonio Francisco Penai.o ; O llcspanhnl João
Antônio Pinheiro, 83 Porluguezes o 3 prelos
f-rros.

Fm commissâo— Vap. de guerra Pedro II, connu.
o capitão de fragata Paixão.

Hin Grande por Santa Caiharina — Pau. th* vap.
Guinahara, cuiniii. o 1" lenoiile .1. Salniné lin-
mos do Azovcdo; passags. o Dr. Joaquim Pires
Gonçalves do Silva, o Dr. Monoel Aineiicodo
Cosia, Juão Vicente «lo Oliveira Guimarães,
Francisco Antônio dn Silva Lossa, João Puieira
Chago*, D. Ftifruziiia Maria du llosn iu, D. J.i.in-
nolT.inc;sc;idi Custa, Frneslude Albiiqiierqiiu
Lins, GosparJusé Martins de Araújo, Dumingus
Manins llatb.sa Filho.J«*ãoFrauciscu Alvot; ns
Allemães C. Fratab Júnior, Primo Km-h; o Fran-
cez Prosper FugenlnSolIoi; os Porluguezes Joãu
Joaquim Cniiç.ilvcs Porlo, João José liamos de
Faria, Leonardo da Cesto Carvalho Macedonia n
suo mulher; Fotistilio Fe.reita de Oliveira (,ui-
mornos, João J. de Carvalho,); 30 praças dopret.

M.ing.iraliba—Ilrig.-esc. Fidelidade, 110Ions., tn,
Josú de Souza Martins, equip. 10: c. voiiosgo-
neros; passaga. Manoel Pintnda Silva, Ignacio
Alves do Itorrus llubião; ns Porluguezes Ma-
noel Alves Ferreira o Manuel José.

KNTIlAIlAS Na. IUA 17.
Itiu (iramle— lii ds., brig. Leão, 170 Ions., lll.

Antônio Ilodrigues Garcia, equip. 11: c. carno
o Miguel dc Avaliar; passag. Anl-iniu Jusé Garcia.

Campos — 3ds., esc. Cumpleln, 11 Ions., m. Jusé
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ii. sal, ......Im.
lll' s.l|a.ltil« íl
'•.'llll'. I*.

íninlí eConap., n*- rua da Alfândega
¦Io receber um grniidu sorlinienl i
|..-ira<ha poro homens, senhoras e

ffifrwll33iíV r"m "$m encarnados, o de po-
wtralMVi Nin '!'' Itália, o 16»; lambam
mfflJ^iW toindopalhaoefomilho, a 88
l*w? ^h-* ei|*i. odosclim o nobiezodo«5» dilVciciiics preços; lodus muito

lü-ni acabados.
1.1 V.\S dnJovin de todas tsciires e tamanhos,

e d" *2' qiinlidiide mais baratos; na fabrica do luvas,
rua tios Ourives- n. 39.

Na mesma cosa olugüo-se, muito barato, dotai*
ii-i«e Pieirois.

FAIIRICA BE CHAPÉOS M PALHA,
RUA DO OUVIDOR N. 83.

EICHaüO & SADPIÜÜ£T, successores oeE. ST.-pIKYS,
ovisão oo respeitável publico, e principalmente n seus freguezes eainigo*. qno liitifl.ilno a suo fabrica
do chapéus th* palha da rua do Ouvidur n. 112 paia a mesma rua n. 83, ondo se eiiconlrard sompro
um rico sortimenlo de dias, chapéos do palha, du seda, rendo, valc-doiine, ele, etc.

Tamboin lnv.io-se chapéos dc palha u poom-so coinii noves.

Wilifiijü IlLlllil.
SSTREITAMEKTOS BA URETRA, E3?C.

MOLÉSTIAS VEHEREAS.
Consullorio do Dr. 11. Chomel, rua dos Ourives \i \\.

Conaaullns toataiH a»x alíns iiícín, alo iiat*In t3:a aiM íí ltin:is tln ím-iii*.
Vratamcnlo por corrcftjtontlcttcltt pnrn ost tlofuícs dc (oi-n.

HPJc TERÇA-FEIRA 18 DO CORRENTE.
O í.ifúVnin brilhanlcmcnto illuminadn,commo-

didodopnra famílias, preço cominudo, tmlo fnz queo baile do domingo fosse concorrido, e espera-so
que o de lioji; seja aimbi mais, porquo é cncnitla-
doro a vista do Paraíso!.,.

Principiará ás 9 horas da noite, o acabará de
madrugada,

Preço IfcOOO.—0« bilhetes vendem-so noescrip*
loriu.

JHlSraDIlilPÔBIO
SAOIDAS NO Iil. ll, nx .Mililt.

Pernambuco--Pot. Bom Fim, 101 tons., m. I.eo*
poldu HtMiinVianna.equip. «: c. vorios goneros;
passat-s. J.isé Alves d.i Silva Flòrta; o Snxonio
( iil-i.* íiotlfiiod, -2 lilhos menores, e F.hvard
seliond.

Ignapn—.Iliiguo C-imiiirrcíi; Brasileiro
m. Jníú Anlonio Lisboa, equip. s
neros; passag». Francisco Mau. .-I .In*. |
rinilin I
J.-Ilil-.l
ilieus d-'

ii. h
nsé dn Mc
ilmcida.

!>!) !a'IIS. .
c vorins ^e-

os. Jn-
. Josquitil llMiinsd.l Silva,
leiros lluso e Anloniu Mo-

Mario do Cunho Pereira, equip. I: c. madeira a
Saini-atti Guimarães.

—pur Macalié -27 hs., vap. Macahense, 127 Ions.,
tn. A. L. Sci-i, equip. IH: c. vários gêneros; pas-
sags. Henrique José de Magalhães, Albino Car-
bis da Silvo Gusmão, D. Clara HihoirudoSruza,
ll. Clomcncia tle Fteilas Sanlos, Francisco Jujó
de Oliveira llraga, Condido Manoel do Araújo,
|it>iderio Pinheiro Tibnruio, Anlonio José lio-
driguesFlumiucnso, Josó Luizdi Punha, Auto-
nio Manoel tio Silva Monte, Aurélio Jorge d.i
Silva Qiiiiilans, Dr. Josó Norbortodus Snnlos o
sua mulher, Caetano Dias do Silva, Manoel Fe-
lisberlo du Souza, Josó Alves de Mattos Souza,
José da Silva Conceição, II, Maria da Silva Con-
c.-iç.io, João Podro do Silvo, Manoel José dc
(laiuinis, llernardu Lopes dn Cruz, Sebastião Lo-
pes Pereira Hn lua, Francisco Antônio Teixeira
Figiioirú: os Poriuguozcs Sorapl.imde Azevedo
Leinns, Jusé Ignocio Luiz n Silva, Frauciscu Dio*
go do Cunha, Jnsó Francisco Alves do llrilo, José
Queiroz, Joaquim Marinho, Francisco José Iti-
beiro, Scvcritio Antônio Itibeiro de Carvalho,
Luiz llibeiro da Silva, Juão Ilodrigues Gotilail
de Macod.i, Maneei Josú dos Sanlos, Manuel Al-
ves Moreira, Anlonio José Caolho, Jeremias An-
lonio Soares, Domingos José Ferreira Martin*,
Ju.in Terceiro, Alexitidre Josú Alves Milhão, o
vários escravos

Ao mil vnpor nacional, A'barro I brigue nocio*
nal, I paládio c2 Mímicas.

— 'lll ¦TTl,_MJlTTlT*ftr ¦ 11 ¦Ulil— I— íli_»fíW

CHRONICAt
lairiRtAL ORSKiavATonio tsTiao*ao-«uco.

Oincrctifõiat nif.f.ir.ilojicns feitas nas horat tle
maior variação do temperatura.

ti
ti.

©
n

¦TA
2(i.l
•2Í.7
23,1

7S6 (i.i"üT.lili
75T.:lH
Tõli.TT

8 da manhã 77.0
ll  7'.i.:í

1 do tardo 78,3
 7V,*2
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horas da monhii, S das 10 í..i meio dia
fida lanlo.
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